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BRASILEIROS NO 
CATAR REFAZEM 
PLANOS DA COPA 

O enviado especial do EM oo Catar, João 
Vitor Marques, mostra que a eliminação 

precoce do Brasil na Copa do Mundo 
frustrou o plano de brasieiros que 

viojoram até o Cotar para acompanhar a 
Seleção. Com o passeio já pago, muita 

gente resolveu ficar até o fim da 
competição, mas há quem tenha decidido 

fzer coma os comandados de Tite e 
voltar para a cosa. 

TITE É APLAUDIDO POR TORCEDORES AO CHEGAR AO BRASIL e pscina a 

CONMEBOL FAZ 
HOMENAGEM 
ÃO REI PELE 

Substituir três das cinco estrelas da comisa da Seleção 
por corações, prestar tributo ao rei Pelé, que nasceu 

no município de Três Corações, no Sul de Minas. Esto é 
a proposta da Conmebol, que homenageou o craque 
ontem, no Catar. Ausência de jogadores brasileiros 

durante o evento foi sentida. 

DIVER NRGES MDA PRESS 

LO HORIZONTE 125 ANOS 

SEGREDOS E MISTÉRIOS DA 
CAPITAL DOS MINEIROS 

Ra sacos mares 

IVERSAF BH ) ESTADO DE 

Quem passa na Avenida Bias Fortes, nas imediações da Praça 
Raul Soares, na Região Centro-Sul, não imagina que em um 
dos seus edifícios, o Indaiá, construído em 1947, tem um 
abrigo antiaéreo, refúgio contra possíveis ataques de forças 
inimigas. O Edifício Acaiaca também guarda uma proteção 
contra bombardeios em seu subsolo, bem abaixo do antigo 
cinema. No porão da Basílica de Nossa Senhora de Lourdes, 
na Rua da Bahia, o espaço formado por cinco ambientes foi 
transformado em um memorial com presépio, relíquias, 
imagens de Nossa Senhora e reprodução de fachadas de 
igrejas barrocas mineiras, entre outros objetos de fé. Aberto 

ao público, o local se assemelha a salas de mosteiros 
medievais, com iluminação valorizando a arquitetura do 
templo neogótico. Em outro ponto da capital, na Região 
Nordeste, um túnel construído na década de 1950, bem antes 
do complexo rodoviário da Lagoinha, ajuda a contar um 
pouco mais da história da cidade. Ele foi escavado para dar 
caminho à estrada de ferro que ligaria Belo Horizonte a 
Itabira, masa linha nunca foi concluída e hoje, pelo trecho, só 
passam carros. O aposentado Heraldo de Moraes Moreira, 
perto de completar 80 anos, conta que trabalhou no projeto 
de abertura do túnel Capitão Eduardo. "Quase todo mundo 
que morava nesta região trabalhava na construção.” Ele 
lembra ainda que quando as obras foram paralisadas, cerca de 
5 mila 6 mil pessoas perderam o emprego ea população 
ficou à espera do trem, que nunca apitou 

PESQUISA 

MAIORIA APROVA CARNAVAL DE BH 
Levantamento feito pelo Instituto Opus no início do mês aponta que 

58,5% da população da capital mineira tem uma avaliação posítiva do 
carnoval de rua na cidade, e 32,3% planejam participar da folia. Ainda 
segundo pesquisa, mais de dois terços dos entrevistados (67,8%) não 

pretendem viajar na virada do ano ou em janeiro; 23% passarão algum 
período fora da cidade; e outros 9,3% ainda não definiram o 
planejamento pora o periodo. 

Drummond no horizonte 
Uma exposição no Teatro Francisco Nunes oferece 
uma boa oportunidade para que os belo- 
horizentinos saibam um pouco mais sobre o poeta 
mineiro Carlos Drummond de Andrade, que viveu 
no cidade durante uma década e meia. O evento 
vai até o dia 22 e faz parte da programação do 
aniversário de BH. Para guardar de lembrança, 
quem quiser pode tirar fotos oo lado de uma 
réplica da famosa estótua de Drummond 
localizada em Copacabana. Foi o que fez o casal 
lago Ferreira da Silo, promotor de vendas, e 
Suelen Lucas Soares, pedagoga 
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A indicação de Fernando Haddad 
parao Ministério da Fazenda é simoin 
dicativo da preferência de Lula para a 
sua sucessão daqui a quatro anos. No 
entanto, se esse é mesmo plana, pare- 
ce arriscado Haddad assumir o que 
Thomas Traumann chamou de "O pior 
emprego do mundo”, já no primeiro 
ano do novo governo petista. 

Olivra, que tem o mesmo nome da 
qualificação que Traumann dá ao car 
go de ministro da Fazenda, é leitura 
obrigatória para quem quer entendera 
forma como decisões relevantes para a 
vida das pessoas foram tomadas desde 
Antônio Delfim Netto, no auge do regj- 
me militar, até a passagem de Henri- 
que Meirelles, já no governo Temer. 

Dá para entender perfeitamente a 
hesitação de Lula em colocar Haddad 
nessa cadeira, no que tem tudo para ser 
um período de ajustes desgastantes po- 
liticamente. A chance de queimar o su- 
cessor não é pequena 

O Brasil, no ano que vem, precisará 
de ajustes próprios de um mundo em 

E LEGISLATIVO 

recessão, com China, Europa e Estados 
Unidos enfrentando seus próprios de- 
safios. O cenário externo não vai sus- 
tentar uma gastança desenfreada, co- 
mo ocorreu no passado. Não precisa 
ser nenhum gênio da economia para 
saber disso, o que Haddad nunca se 
propôs a ser, alias. 

Ofuturo ministro da Fazenda é ad- 
vogado, fez mestrado em economia e 
sua dissertação foi uma crítica con- 
tundente ao regime soviético na déca- 
da de 80, uma época que a esquerda 
idolatrava aquele modelo. Haddad 
chamou de”destópico” e por diversas 
vezes comparou com o escravismo. 
Não se tratava propriamente de um 
trabalho sobre economia, mas sobre 
política econômica. 

Quando foi prefeito de São Paulo 
- entre 2013 e 2016 - Haddad tam 
bém não parecia afeito a ideias mais 
ligadas à esquerda clássica na gestão 
da economia Reduziu a divida da ci- 
dade com a União por meio de uma 
renegociação que substituiu o inde- 

xador da dívida paulista 
Por toda sua “ortodoxia” no trata 

mento da economia. o ex-prefeito de 
São Paulo está longe de ser um nome 
de consenso dentro do Partido dos Tra- 
balhadores (PT). Críticas à sua formação 
superficial em economia começam a 
surgir mesmo dentro do seu partido. 

Averdade é que - voltando àobra de 
Traumann - não é mesmo necessário 
ser um super economista para ser um 
bom Ministro da Fazenda. Aliás, os 
mais bem-avaliados não foram, com 
destaque para Antonio Palocci e Fer- 
nando Henrique Cardoso. 

Não é dificil se cercar dos melhores 
técnicos para propor políticas inovado- 
as e eficientes, exatamente como fez 
Fernando Henrique, quando trouxe 
Pérsio Arida e André Lara Resende para 
criaro Plano Real 

Não deixa de ser irônico que os mes- 
mos lara Resende e Arida estejam hoje 
apoiando a transição na área econômi- 
ca de Lula O PT fez oposição ferrenha 
ao Plano Real Lula, em 1998, afirmou 

WACNER PARENTE É ADVOGADO, ESPECIALISTA EM RELAÇÕES COVERNAMENTAIS 

O que é preciso e o que é esperado para o 'pior emprego do mundo! 
que"o povo tem que aprender que nin- 
guém pode viver de fantasia o tempo 
inteiro” e que “é essa estabilidade mo- 
netária, que causa instabilidade social” 

Lula foi esperto o suficiente para 
reconhecer o sucesso do Plano Real e 
dotripé macroeconômico nos gover- 
nos tucanos e aproveitou o momen- 
to auspicioso da economia mundial 
para se eleger duas vezes e ainda fa- 
zer sua sucessora 

Aex-presidente Dilma Rousseff bus 
cou outro caminho, menos ortodoxa, e 
terminou levando. Brasil para bancar- 
rota Seu ministro da Fazenda tinha 
pouca autonomia ou força para secon- 
trapor às ideias da presidente. Guido 
Mantega parecia mais um burocrata 
que estava ali para cumprir ordens e 
eventualmente levar a culpa 

Ter um burocrata técnico no cargo 
que possa tomar medidas mais impo- 
pulares no curto prazo para só então al- 
çaro sucessor quando o país já estives 
se estabilizado seria uma ideia. Certa- 
mente isso passou pela cabeça de Lula 

Voltar a ancorar a expectativa da di- 
vida pública em patamares razoáveis 
vai exigir medidas drásticas, como re- 
dução de subsídios e gastos em áreas 
sociais. Não existe milagre: o investidor 
vai exigir juros cada vez mais altos de 
um pais irresponsável fiscalmente 
Nesse cenário, para um político expe- 
riente mesmo sem qualquer formação 
em economia, só existe um desfecho 
possivel: o impeachment 

Interessante que Haddad, no final 
das contas, pode ser um fiador de que 
não existe possibilidade de erro na 
área econômica desse governo. O no- 
vo ministro, se quiser mesmo serosu- 
cessor de Lula, terá que acertar a fragi- 
lidade fiscal deixada por Bolsonaro já 
noano que vem. 
Opioremprego do mundo será ocu- 

pado por um político de esquerda que 
criticou o modelo soviético nos anos 
80, Se fez isso, tem condições de isolar 
alguns segmentos dentro do seu parti 
do que ainda acredita que só gasto pú- 
blico gera crescimento econômico. 

Eleição para a mesa diretora envolve Bruno Miranda (PDT), com apoio do prefeito de BH e 

Professor Juliano (Agir), com aval da oposição. Sem partido, Gabriel Azevedo corre por fora 

Dia de decisão na Câmara de BH 
fcom Passar 

As horas que antecederam a 
eleição paraa Presidência da Cà- 
mara Municipal de Belo Hori: 
zonte (CMBH) foram marcadas 
pelo silêncio dos principais no- 
mes que devem disputar o plei 
to hoje, a partir das 9h Apesar 
das inscrições ocorrerem na da- 
ta da votação, os três principais 
vereadores que se colocam co 
mo candidatos para o cargo são: 
Bruno Miranda (PDT), apoiado 
pelo prefeito Fuad Noman 
(PSD); Professor Juliano Lopes 
(Agir), que tem o apoio da atual 
presidente Nely Aquino (Pode- 
mos) edo deputado federal Mar- 
celo Aro (PP); além de Gabriel 
Azevedo (sem partido), que con- 
corre como independente e ten- 
tou o apoio de ambos os lados 
ao longo dos últimos dias. Cada 
um deles busca o voto de 21 dos 
41 vereadores para vencera elei- 
ção, mas, durante o dia de on 
tem, não responderam aos con- 
tatos feitos pela reportagem do 
Estado de Minas. 

A disputa pelo comando do 
próximo biênio movimentou os 
bastidores da casa parlamentar 
da capital mineira, principal- 

JEXANCRS CASAS EMA PES 

Vereadores elegem hoje, a partir das 9h, novo presidente e secretários da Casa. São necessários 21 votos. Sem eles, sessão será remarcada 

menteentre a quarta-feirae osá- 
badoda última semana Além de 
uma representação de impeach 
ment por nepotismo contra 
Fuad, recebida por Nely para deli- 
beração em Plenário, um verea: 
dor acusou a própria presidente 

Presidente da CNM, Paulo Ziulkoski quer impedir novas despesas 

de boicotar um evento como re- 

presália por não apoiar o candi- 
dato dela. Almoços e encontros 
para as negociações também 
preencheram a agenda dos poli- 
ticos Enquanto Gabriel recebeu 
o prefeito em sua casa, Fuad con- 

MUNICÍPIOS 

vidou dezenas de vereadores pa- 
raum jantar durante o feriado de 
Nossa Senhora Imaculada Con- 
ceição, na quinta-feira, realizado 
em um restaurante no Bairro São 
Bento, na Região Centro-Sul de 
Belo Horizonte 

Prefeitos vão a 
Bexxanoo Esnuac 

Prefeitos de todo o pais pre- 
param a última mobilização 
municipalista do ano em Brasi- 
lia para amanhã Com o fim da 
atual legislatura e passadas as 
eleições, representantes das ci- 
dades se esforçam para oavanço 
de pautas no Congresso Nacio- 
nal. O presidente da Associação 
Mineira de Municípios (AMM) e 
prefeito de Coronel Fabriciano, 
Marcos Vinicius (sem partido), é 
uma das lideranças que estará 
presente na capital federal 

Na pauta da AMM está lista- 
da como prioridade a promulga- 
ção da PEC (Proposta de Emenda 
à Constituição) 122/2015, que 
proibe que o Legislativo federal 
crie despesas sem previsão orça- 

mentária ou repasse de verbas 
para cumpri-las. A medida foi 
aprovada no Senado em julho 
deste ano, mas ainda aguarda 
promulgação. 

É de suma importância a 
presença dos prefeitos e prefei- 
tas para fortalecer nosso movi- 
mento na busca do avanço da 
aprovação da nossa pauta”, ava- 
lia o presidente da AMM. Paulo 
Ziulkoski, presidente da Confe- 
deração Nacional de Municípios 
(CNM) corrobora o discurso: 
“Precisamos impedir que despe- 
sas, como a criação de pisos, se- 
jam criadas para os Municípios 
sem previsão orçamentária 

PISO SALARIAL A discussão so- 
bre o mérito da PEC ganhou 
força após a aprovação do piso 

as 

VOTAÇÃO A ordem de votação da 
mesa diretora vai começar pelo 
cargo de presidente, seguida pelos 
de º vice-presidente, 2º vice-presi- 
dente, secretário-geral, 1º secretá- 
rio e 2º secretário. Para a disputa, 
podem ser feitas inscrições de cha- 

Brasília 
salarial nacional da enferma- 
gem no Congresso. A medida 
foi suspensa pelo Supremo Tri- 
bunal Federal (STF), que exigiu 
do Legislativo mais informa- 
ções sobre a fonte das verbas 
que tornaram os novos paga- 
mentos exequíveis. Com a 
pressão dos profissionais da 
saúde pelo pagamento do piso, 
a Câmara dos Deputados deve 
votar projeto para permitir 
que os municípios arquem 
com a despesa adicional 

A previsão é de que a pro: 
posta de emenda à Constitui- 
ção (PEC) 27/22, que prevê auxi- 
lio financeiro da União para o 
piso por estados, municípios, 
Distrito Federal e entidades fi- 
lantrópicas No mês passado, a 
proposta, de autoria do deputa- 

pas completas, para os seis cargos, 
ou incompletas. com permissão 
para candidatura isolada a qual- 
quer um dos cargos. “O processo 
de votação será nominal podendo 
os vereadores se manifestar a favor 
de uma das chapas em disputa ou 
pela abstenção, sendo também. 
nesse casa, o voto considerado vá- 
lido”, explicou a CMBH, em nota. 
Casoos 21 votos válidos não sejam 
obtidos em nenhuma rodada de 
votação, a eleição é encerrada e re- 
tomada em uma nova data a ser 
escolhida pela atual chefe da casa. 

Na quarta-feira, o chefe do 
Executivo da capital mineira foi 
alvo de uma representação de 
impeachment por nepotismo, 
feito pelo advogado Mariel Már- 
ley Marra (PP), com leitura da re- 
presentação pela presidente Ne- 
Iy. que “vislumbrou a existência 
de elementos mínimos” para a 
deliberação do recebimento pelo 
Plenário. Conforme o documen- 
to ao quala reportagem do Esta- 
do de Minas teve acesso, Marra 
pediu a verificação de infração 
político-administrativa praticada 
pelo chefe do Executivo munici- 
pal por ter indicado parentes de 
alguns vereadores para cargos 
comissionados. 

do Mauro Benevides (PDT-CE), 
foi anexada à PEC 390/2014, 
que flexibiliza o teto dos gastos 
para permitir investimentos so- 
ciais em saúde e educação. O 
novo texto passou por uma co- 
missão especial da Câmara, que 
analisou a medida. 

ENCONTRO Na agenda dos pre 
feitos está previsto um encon- 
tro às 9h na sede da CNM, em 
Brasília. Além da promulgação 
da PEC 122/2015, os líderes mu- 
nicipais têm outras pautas de 
interesse em tramitação no 
Congresso Nacional como à 
atualização do repasse da me- 
renda escolar da União aos mu 
nicípios em 2023; mudanças no 
critério de atualização do piso 
salarial do magistério e a PEC 
253/2016, que prevê que asso- 
ciações de municípios em âm- 
bito nacional entrem no rol de 
instituições que podem propor 
Ação Direta de Inconstituciona- 
lidade (ADI) e Ação Declaratória 
de Constitucionalidade (ADC). 
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Vicror Conama 

A PEC da Transição começaa 
tramitar hoje na Câmara dos De- 
putados. O texto original pas. 
sou, com alterações, pela Comis- 
são de Constituição, Justiça e Ci, 
dadania (CCT) e pelo Plenário do 
Senado em uma vitória para o 
governo eleito. O presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL) 
pautou a proposta para a sessão 
de hoje, masa expectativa é que 
a apreciação comece apenas 
amanhã. Na Câmara, porém, a 
expectativa é de mais resistên 
ciaentre os parlamentares Tam 
bém háa pressão para não haver 
mudanças na matéria a partir de 
agora, o que impediria que o au: 
mento do teto de gastos seja 
usado para pagar o Bolsa-Famí. 
lia de R$ 600 já em janeiro 

Nós agradecemos profun- 
damente aos senadores que vo- 
tarama PEC, que não é uma PEC 
do governo Lula do futuro po 
verno. É uma PEC do governo 
Bolsonaro, porque é para resol 
ver o problema do orçamento' 
declarou na última sexta o pre 
sidente eleito, Luiz Inácio Lula 
da Silva “Eu já ouvi boatos de 
que a PEC vai ter problema na 
Câmara dos Deputados. Eu não 
acredito. Eu farei quantas con 
versas forem necessárias para 
quea PEC seja aprovada na Cã 
mara como foi aprovada no Se 
nado”, frisou 

Ontem, líderes do PT reuni 
ram-se com Lira para negociar a 
tramitação do texto, especial 

te a necessidade de que. 
seja aprovado sem alterações. O 
presidente da Casa também 
ainda não definiu quem será o 
relator. Os cotados são Celso Sa- 
bino (União-PA) e Elmar Nasci. 
mento (União-BA) O texto pre- 
cisa do aval de 308 deputados, 
em dois turnos, para que seja 
aprovado. O deputado federal 
Márcio Macêdo (PT-SE), que in. 
tegra o núcleo de articulação 
política da transição, já conta 
com, pelo menos, 350 paria 
mentares. A expectativa da 
transição é que a votação ocor- 
ra na quarta-feira 

Há resistência, porém, entre 
parlamentares. Especialmente 
pela base do presidente Jair Bob 
sonaro (PL). O líder do partido 
do presidente no Senado, Carlos 
Portinho (PL-RI), declarou na se 

ENTENDA A TRAMITAÇÃ 

o 

29 de novembro - O texto inicial supera as 27 assinaturas necessários e 
Inicia a tromi ão no Senado. A proposta era excepcionar do teto de 
gastos a totalidade dos recursos destinados oo Bolsa Família. Estimativa 
era de um a total de R$ 198 bilhões. 

w 6 de dezemxo - Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania (CCJ) 
discute, vota e aprova o parecer do relator, senodor Alessandro Silveira 
(PSD- MG), que alterou o texto para fixor um aumento de R$ 175 bilhões 
no teto de gastos, em vez de excepciondlizer o Bolsa: Fomilia: Fra 
aprovar a matéria, a base de Lula aceitou acorda para reduzir em R$ 30 
bilhões o cumento do teto, para R$ 145 bil 

7 de dezembro - O Plenário do Senado vota e aprova, em dois tumos, o 
texto sem novas alterações. O texto é imediatamente enviado à Cómara 
dos Deputados para oprecioção. 

Luisa Ci 

Um 

A PEC da Hansição foi apensoda à PEC 24/19, de autoria da deputada 
ani (PTB - PR). Como a PEC 24/19 já foi aprovada pela 

Comissão de Constituição e Justiça e de Cidodonia (CCJC) da Câmara, 
poderá ir direto oo Plenário. Ela já estó na pauta do sessão desta 
segundo, mas deve ser apreciada a partir de amanhã. 

deputoda será designada como relator da matéria pelo presidente 
do Câmara, Arthut Lira (PP-AL): Dois são cotados: Celso Sabino (União. 
PA) e Elmor Nascimento (Unido BA) 

São necessários 3/5 dos votos fovoráveis, em dois tumos, para que a 
matéria seja aprovado. Ou seja, 308 deputados devem aprovar a PEC. 

Caso haja mudanças no texto durante a discussão na Câmara, a PEC terá 
que ser reenviodo 00 Senado Federal para nova apreciação. 

mana passada que a sigla quer 
reduzir ainda mais o valor do 
aumento do teto de gastos. “Há 
um alinhamento entre o PL no 
Senado e o PL da Câmara para 
reduzir lá o que não se conse 
guiu reduzir aqui”, declarou Por- 
tinhoa jornalistas no Salão Azul 
do Congresso. Na sexta, deputa: 
dos da legenda foram à tribuna 
criticar a medida proposta pelo 
govemo eleito. 
Espero que esta Casa não dê 

o maior tiro nos seus pés. Aliás, 
tiro no ouvido, ao aprovar a PEC 
daGastança a PEC da Vergonha 
a PEC do Fimda Responsabilida 

Esforço para 
apresentar o 
Orçamento 

Orelator-geral do Orçamen 
to de 2023, senador Marcelo 
Castro (MDB-PI), declarou on- 
tem que fará “um serão” para 
apresentar seu relatórioate ho 
je à noite Castro estima que o 
texto será votado na Comissão 

Mista de Planos, Orçamentos 
Públicos e Fiscalização (CMO) 
até quinta-feira, após aprova 
ção da PEC da Transição na Cá. 
mara dos Deputados. O sena- 
doradiantou ainda queas áreas 
mais contempladas serão a 
Saúde ea Educação. 

Eu devo apresentar o meu 
relatório amanhã (hoje) à noite 
disse o senador a jornalistas 
após reunião com o presidente 
eleito, Luiz Inácio Lula da Silva. 
na noite de ontem. “A nossa 
equipe de consultores e assesso- 

res está trabalhando, agora vou 
me reunir com eles. Vamos fa- 

zer um serão para que até ama- 
nhã (hoje) à noite a gente apre- 
sente nosso relatório. É a nossa 
intenção, ver se nós consegui 
mos aprovar esse relatório na 
CMO na quinta-feira próxima 
Para que, na semana seguinte, 
que é a última semana de fun: 
cionamento do Congresso, a 
gente já chegue lá com o Orça- 
mento aprovado”, acrescentou 

A PEC da Transição, aprova 
da nasemara passada no Sena 
do, está pautada para a sessão 
de hoje no Plenário da Câmara 
dos Deputados. A expectativa, 
porém, é que o texto seja apre- 
ciado somente a partir de ama 
nhã Castro espera que a maté 
rianãosofraalterações na Casa 

de Fiscal deste pais”, vociferouo 
1º vice-líder da legenda na Cà 
mara, deputado Giovani Cheri 
nú (PL-RS) “Eu sou contra o rom- 

bo no Orçamento, porque isso 
vai trazer inflação e destruição 
para o pais. Vai haver perda de 
empregos” declarou também o 
deputado general Girão (PL:RN) 

O PLtem a maior bancada da 

Casa, com 76 parlamentares. O 
PP. que também compõe base 
de Bolsonaro, tem 56, Ambosos 
partidos, no Senado, orientaram 
contra a PEC. O Republicanos, 
por sua vez, orientou a favor da 
PEC no Senado. O partido Novo 

Nós contamos que a PEC 
isso é um compromisso prév 
feito, que a PEC seja aprovada 
como foi no Senado para poder 
ser promulgada”, afirmou o se- 
nador. "Nós esperamos que a 
PEC seja aprovada de terça para 
quarta na Câmara”, completou 

O aumento do teto de gas 
tos, inicialmente previsto em 
R$ 175 bilhões, foi reduzido 
para R$ 145 bilhões após acor 
do no Senado para garantir a 
aprovação da matéria Sobrea 

é outro que sinaliza em desfa 
vor da matéria Há, porém, ex 
pectativa de dissidências. Esti 
mativas iniciais dos partidos 
preveem 30 parlamentares do 
PL 35 do PP e 29 do Republica 
nos que podem votar favoravel- 
mente ao novo governo. 

JULGAMENTO NO CAMINHO 
A PEC chega à Câmara em meio 
a um abalo nas negociações 
causado pelo julgamento do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) de ações que pedem a in: 
constitucionalidade das emen: 
das de relator, comumente co: 

mudança, Castro disse que se- 
rá necessário diminuir o mon 
tante destinado a investimen 
tos em relação ao planejamen- 
to inicial. O relator também 
adiantou que a área mais con: 
templada em seu relatório é a 
da Saúde, que sofre com restri 
ções no Projeto de Lei Orça: 
mentária Anual (Ploa) enviado 
ao Parlamento pelo governo 
de Jair Bolsonaro (PL 

'O Orçamento da Saúde de 
2023 está R$ 16,6 bilhões menor 

nhecidas como o “orçamento 
secreto” pela sua falta de trans 
parência. Os pedidos foram 
protocolados pelo Psol, PSB e 
Cidadania A Corte começou a 
sessão na semana passada, e 
deve retomar os trabalhos na 
quarta Os ministros ainda não 
deram seus pareceres quanto à 
validade do mecanismo. 

Uma das armas utilizadas 
pelo governo eleito na negocia: 
ção com o Parlamento é que o 
texto apresentado no Senado 
incluia antecipação de R$ 23 bi 
lhões referentes ao excesso de 
arrecadação que, se a matéria 

do que o de 2022 E ainda tem 
fila do SUS (Sistema Unico de 
Saúde) para cirurgias eletivas 
principalmente por causa da 
COVID-19, que precisa de um 
aporte adicional para poder 
zer mutirões para vencer essas 
filas. Então, o orçamento da 
Saúde, dentre todos, é o mais 
contemplado”. disse o senador. 
Em segundo lugar, o da Educa 

ção. Porque as universidades, à 
merenda escolar, os IFs (Institu: 
tos Federais), vocês estão acom- 

do comeca 
na Câmara 

for aprovada, poderão ser usa 
dos para desafogar o orçamen 
to do atual governo. que sofre 

n restrições O dinheiro tam: 
bém poderá ser usado para libe- 
rar cerca de R$ 7,7 bilhões em 
emendas de relator que, atual 
mente, estão bloqueadas por 
falta de verba 

Parlamentares expressa 
ram preocupação com o julga 
mento de Lira, principal de- 
fensor do mecanismo O presi 
dente da Câmara, por sua vez, 
fez chegar as reclamações à ar- 
ticulação do governo eleito, in 
clusive a Lula O petista é con 
traoorçamento, e avalia que o 
fim da medida facilitaria a ne- 
gociação com parlamentares 
em sua futura gestão. 

O mal-estar desencadeou 
um esforço da equipe de transi 
ção e aliados para tentar desco- 
far o julgamento do STF da tra- 
mitação da PEC. Em pronunci: 
mento na sexta, Lula disse ser 
favorável às emendas, desde 
que haja transparência. “Todo 
mundo sabe que penso isso. O 
presidente Lira sabe que penso 
isso. Se tiver qualquer proble- 
ma, vamos conversar Já conver 
sei duas vezes com o Lira e com 
o Pacheco. Se for preciso conver: 
sar dez vezes, converso dez ve- 
zes”, frisou o presidente eleito, 
que também negou estar arti- 
culando com a Corte pela in 
constitucionalidade do orça- 
mento secreto. 

O presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG) 
também se manifestou neste 
sentido. “São coisas indepen 
dentes. O STF tem o papel de 
julgar aquilo que foi provoca- 
do. Desde o ano passado, já 
vem discutindo sobre o tema 
O Congresso Nacional se fez 
representado através de sua 
advocacia”, declarou o sena 
dor, citando documento en- 
viado à Suprema Corte pelo 
Congresso defendendo as 
emendas de relator. “Entendo 
que não, são questões distin 
tas”, respondeu o vice-presi 
dente eleito, Geraldo Alckmin 
(PSB). quando questionado se 
o julgamento pode atrapalhar 
a tramitação da PEC. “Acredito 
que, da mesma forma que o 
Senado fez uma manifestação 
expressiva, a Câmara também 
o fará”, completou 

Marcelo 
Castro 
(MDB-PI) 
prometeu 
fazer serão 
para 
finalizar o 
texto 

panhando e vendo que não 
tem recurso para nada. Aí de. 
pois vêm os outros orçamen 
tos” acrescentou 

O relator-geral do Orça- 
mento citou também que o 
programa de habitação, que 
sera renomeado para Minha 
Casa Minha Vida, e o Departa: 
mento de Infraestrutura de 
Transportes (DNIT) também 
precisam ter seus recursos re 
compostos, segundo infor 
mou Marcelo Castro. 
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Pasta de Paulo Guedes chama de “infundadas” declarações da equipe transitória de que 
faltam recursos para programas em vários setores e de que “o Estado está quebrado” 

Economia rebate as 
críticas da 

Victor Connta 

O Ministério da Economia 
contestou ontemo que chamou 
de “declarações infundadas” do 
governo de transição. A equipe 
do presidente eleito Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) aponta falta de 
recursos para a manutenção de 
programas essenciais em prati 
camente todos os setores do 
pais “Asdeclarações de que o Es- 
tado brasileiro está quebrado 
não são compatíveis com a reali 
dade. A Divida Bruta do Governo 

ral deverá terminar o ano re 
presentando 74% do Produto In- 
terno Bruto (PIB) e superávit pri- 
mário de R$ 23.4 bilhões, o pri 
meiro desde 2013, diz o ministé 
rio, chefiado por Paulo Guedes, 
emnota A pasta citouaindaque 
governos anteriores aumenta 
ram a divida em relação ao PIB 
em quase 20 pontos, “sem en- 
frentar pandemias ou guerras 
comoa vista no Leste europeu! 

Os grupos de trabalho (GT) 
da transição apontam falta de 
recursos no Orçamento, não 
somente para 2023, mas para 
este ano. O fato foi ressaltado, 
por exemplo, pela suspensão 
da emissão de passaportes pe- 
la Polícia Federal e pela falta de 
pagamento a bolsistas da Ca 
pes. A transição também apon- 
ta que não há espaço orçamen- 
tário para políticas de Seguran- 
ça Pública, Defesa Civil, Saúde, 
entre outras. 

Cabe destacar, também, o 
resultado das empresas estatais 
que caminha para fechar 2022 
na casa dos R$ 250 bilhões, de- 
pois de resultado de R$ 188 bi- 
lhões em 2021, contra prejuízos 
de mais de R$ 30 bilhões em 
2015, diz ainda o texto divulga- 
do pelo ministério. À pasta res- 
salta que houve uma redução 
de 20% das dividas do país a or- 
ganismos e instituições finan- 
ceiras internacionais, em com, 
paração com 2016 

O ministério da Economia 
apontou ainda os investimen 
tos feitos em digitalização, que 
conta com um valor de R$ 142 
milhões no Orçamento de 2023, 
um aumento de 53% em rela 
ção a 2022 e 105% em relação a 
2021. O governo federal alcan: 
ou, até novembro deste ano, a 
marca de 140 milhões de brasi- 
leiros cadastrados no govbr, 
plataforma digital que reúne 
uma série de serviços públicos 

O Brasil foi reconhecido pe- 
lo Banco Mundial como o segun: 
do pais do mundo com a mais al- 
ta maturidade em governo digi- 
tal. A avaliação é resultado do 
GovTech Maturity Index 20: 
divulgado em novembro, que 
considera o atual estágio da 
transformação digital no serviço 
público em 198 economias glo- 
bais. O Brasil ocupa o segundo 
lugar nesse ranking sendo líder 
em governo digital no Ocidente" 
diz o ministério da Economia 

rearostae 

Presidente eleito será diplomado hoje para o seu terceiro mandato 

RELATÓRIOS Os grupos de tra 
balho (GTs) do governo detran 
sição entregariam ontem seus 
relatórios finais ao governo elei 
to, de Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). Os documentos são refe- 
rentes a cada área temática ese- 
rão ainda consolidados em úni 
co relatório geral, que deve ser 
concluído por volta do dia 20 de 
dezembro. Segundo o vice-pre- 
sidente eleito Geraldo Alckmin 
(PSB). os trabalhos serão encer- 
rados hoje. À equipe deve dei 

xar, até amanhã, o Centro Cultu: 
ral Banco do Brasil (CCB), que 
sediou o governo de transição 
desde 7 de novembro. 

'O relatório final terá um 
diagnóstico de cada área alertas 
para os primeiros meses de go- 
verno. As emergências orça 
mentárias, sugestões de revoga 
ções em cada área, proposta de 
estrutura também, e ações prio- 
nitárias” disse Alckmin em cole- 
tiva na sexta-feira 

Mais de 1.200 pessoas parti 

transição 

ciparam da transição, sendo a 
maioria voluntários, segundo 
a presidente nacional do PT 
Gleisi Hoffmann. O número 
inclui os nomeados oficiais, 
integrantes dos grupos técni- 
cos, especialistas e represen- 
tantes de entidades que passa 
ram pelo CCBB durante o últi- 
mo mês. À equipe foi dividida 
em31GTs, com uma composi- 
ção próxima ao que será a Es- 
planada dos Ministérios do go- 
verno Lula Entre os temas es- 

Equipe do ministro 
Paulo Guedes 

destacou redução 
da divida e lucro 

das empresas 
estatais 

tão Cultura, Defesa, Desenvol 
vimento Agrário, Economia, 
Igualdade Racial, Educação, e 
Povos Originários. 

Os grupos apresentaram, ao 
longo das semanas, relatórios 
prévios em coletivas realizadas 
no CCBB. De forma geral, onovo 
governo aponta falta de recur- 
sos para quase todos os setores 
estratégicos e para a manuten 
ção de programas essenciais, co- 
mo Farmácia Popular e obras 
de contenção das chuvas. 

Lula reviverá emoção 
Vinícius Prares 

O presidente eleito Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) foi às redes 
sociais, na noite de ontem, re- 
lembrar a emoção da sua pri- 
meira diplomação no cargo, no 
mandato exercido entre 2003 e 
2006. Na tarde de hoje. o petista 
será diplomado na sede do Tri- 
bunal Superior Eleitoral (TSE) e 
reviverá O momento de 20 anos 
atrás. “Eu me emocionei muito 
na minha primeira diplomação 
como presidente em 2002. Ama- 
nhá viveremos juntos essa emo- 
ção mais uma vez”, escreveu Lu 
laem seu Twitter. 
Aorelembrar a cerimônia, Lu 

la compartilhou um vídeo do 
momento em que discursou e se 
emocionou em 2002. “E eu que 
durante tantas vezes fui acusado 
de não ter um diploma superior, 
ganho como meu primeiro di- 
ploma. o diploma de Presidente 
da República do meu pais 

Em 14 de dezembro de 2002, 

Lula e o então vice-presidente 
eleito José Alencar Gomes da 
Silva foram diplomados pelo 
TSE em cerimônia que reuniu 
mais de 500 convidados na ca 
pital federal Na ocasião, Lula 
rompeu todas as formalidades 
e se comoveu. Com a voz em 
bargada e olhos marejados, ex- 
pressou a emoção de chegarao 
mais alto posto do Poder Exe 
cutivo, após três derrotas nas 
campanhas presidenciais de 
1989, 1994 e 1998. Naquele fim 
de 2002, o petista comentou a 
emoção de ser 0 37º presidente 
da República, o primeiro sem 
formação universitária da his 
tória do pais. 

Lula foi eleito presidente em 
2002 após três derrotas nas cam 
panhas presidenciais: para Fer- 
nando Collor, em 1989,e Fernando 
Henrique Cardoso, em 1994 e 
1998, Em 2002. Lula superou josé 
Serra na eleição para presidente. 
Em 2006 levou a melhor sobreGe- 
raldo Alckmin de quem setomou 

aliado em 2022 O petista ganhou 
adisputa contra hair Bolsonaro (PL) 
aocontabilizar 50,9% dos votos vá- 
lidos no segundo turno (603 mi- 
lhões). O atual chefe do Executivo 
recebeu 49,1% 

Hoje, às 14h. o presidente do 
TSE, ministro Alexandre de Mo- 
raes, entregará o certificado de 
formalização da Justiça Eleitoral 
de que Lula e seu vice, Geraldo 
Alekmim (PSB) estão aptos a as- 
sumir o mandato a parir de 1º 
de janeiro de 2023. À cerimônia 
reforça a vitória eleitoral em 
meio a atos antidemocráticos de 
apoiadores do presidente Jair 
Bolsonaro (PL), derrotado na ten- 
tativa de reeleição Lula, Alckmin 
e Moraes devem discursar no 
evento do TSE 

SOLENIDADE Cerca de mil pes 
soas foram convidadas a assistir 
à solenidade de diplomação. 
Elas serão divididas entre o Ple- 
nário, local onde ocorrerá o ato 
solene, os auditórios e o salão 

nobre da Corte, com telão para 
exibir a transmissão ao vivo da 
cerimônia A diplomação tam- 
bém será transmitida em tem: 
poreal pela TV Justiça e no canal 
do TSE no YouTube 

A cerimônia de diplomação 
contará com esquema reforçado 
de segurança, que superara até 
mesmo o megaevento realizado 
pela Corte para a posse do atual 
presidente do órgão, Alexandre 
de Moraes, em agosto Aáreaex 
tema do TSE terá policiamento 
reforçado por oficiais da Polícia 
Militar e até varredura de grupo 
antibomba da Polícia Federal. As 
vias de acesso ao TSE serão inter- 
ditadas pela PM que só autoriza- 
ráa passagem de servidores pú. 
blicos e convidados credencia- 
dos para participar da diploma- 
ção.O tribunal. que já fica numa 
área distante da Esplanada dos 
Ministérios, vai reforçar a segu- 
rança predial com o uso de gra 
des de proteção nas imediações. 
(Com agências) 

que a renovação de assinaturas do jornal 
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COM TAXA DE 
JUROS ALTA, IPOS 
DESAPARECEM 
NO BRASIL E 
ESTADOS UNIDOS 

Não foi apenas o mercado 
acionário brasileiro que 
enfrentou uma seca de 
aberturas de capital em 2022 Se 
a B3,a bolsa brasileira, encerrará 
oano sem nenhum IPO (oferta 
pública inicial de ações, na sigla 
em inglês), nos Estados Unidos o 
movimento foi igualmente 
decepcionante Em 2021, as 
bolsas americanas realizaram, 
em conjunto, L035 1POs. Em 
2022, serão 173. Com a alta das 
taxas de juros em diversos 
países - inclusive no Brasil e 
Estados Unidos -, os 
investidores fogem dos ativos 
derisco. 

maiores 

Mereza Compelio, 
economista que integra a equipe 
de transição do governo Lula 

E ESCÂNDALO 

AMAURI SEGALLA 

MERCADO S/A 

Ohumor do mercado financeiro dependerá também da escolha dos 
auxibares mais próximos de Fernando Haddad Nesse aspecto. há 
expectativa positiva em relação ao nome de Bernard Appy (foto). ex- 
secretário de política econômica da Fazenda no primeiro govemo 
Lula 2003-2007) e autor da proposta de reforma tributária em 
tramitação no Congresso. Appy é contra desonerações setoriais e 
defende a simplificação e racionalização dos tributos, ideias que 
agradam a turma das finanças. 

O QUE SIGNIFICA A 
ESCOLHA DE HADDAD 
PARA A FAZENDA 
O mercado financeiro já digeriu a escolha de Fernando Haddad 
para o Ministério da Fazenda - tanto é assim que o Ibovespa. o 
principal índice da bolsa brasileira, subiu na última sexta-feira, 
dia do anúncio de seu nome. Na Faria Lima, em São Paulo, o 
coração financeiro do Brasil, a expectativa é que Haddad defina 
alguma âncora fiscal baseada em metas responsáveis, sema 
chamada”licença para gastar” Como é sabido, contudo, trata-se 
de um governo de esquerda, o que pressupõe uma agenda mais 
voltada para questões sociais, aumento de gastos e maiores 
investimentos públicos. Não adianta esperar, digamos, por 
privatizações, porque elas provavelmente não estarão na 
agenda de prioridades do futuro governo. A favor de Haddad 
estã o fato de ser um acadêmico aberto a ideias vindas de 
diferentes correntes. Ele também tem ambições políticas o que 
é um estímulo para que faça bom trabalho à frente da Fazenda. 

CNA ea ADA PES 

anunciantes Como 

FIASCO NO CATAR TRAZ PREJUÍZO 
FINANCEIRO PARA A CBF 

Os prejuizos com a eliminação da Seleção brasileira na 
Copa do Mundo não se limitam ao campo esportivo. 
Com a queda precoce no Catar (foto). a Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF) deixará de embolsar USS 25 
milhões (cerca de R$ 130 milhões) em premiação. Se 
ganhasse o hexacampeonato, o Brasil teria direitoa 
uma premiação total de USS 42 milhões. A CBF 
também está preocupada com a eventual perda de 

é natural, o fiasco no Mundial 
poderá afastar o interesse de patrocinadores. 

US$ 164 
BILHÕES 
é quanto os 

influencers 
movimentarão no 
mundo em 2022, 
segundo o site 

especializado 
Influencer Marketing 

Hub. Em 2022, foram 
US$ 13,8 bilhões 

e A indústria da aviação quer 
deixar de ser uma dos mais 
poluentes do mundo. Segundo 
o Associação Internacional de 
Transporte Aéreo (IATA, na sigla 
em inglês), a produção de 
combustivel sustentável 
atingirá pelo menos 300 
milhões de litros em 2022, o 
que representará de aumento 
de 200% em relação oo 
volume de 2021 

e Em documento assinado em 
outubro passado, as 
companhias oéreas se 
comprometeram a eliminar por 
completo as suas emissões de 
dióxido de carbono (C02) até 
2050. Para atingir essa meta, 
o único cominho possível é o 
uso em larga escola do 
combustível sustentável, com a 
produção de 450 bilhões de 
litros por ano. 

e A Marcopolo, maior fabricante 
de componentes e carrocenos 

de ônibus do Brasil, investirá 
R$20 milhões em uma nova 
linha de produção de peças em 
Forroupilha, no Rio Gronde do 
Sul. À unidade será inougurado 
no primeiro semestre de 2023, 
ocupando um espoço de 5 mil 
metros quadrados dentro do 
complexo industrial Greentec, 
que pertence à empresa. 

e Não tem sido fácil a vida dos 
acionistas do Nubank, Desde a 
abertura de copital, há exoto 
um ano, o maior fintech da 
Américo Latino perdeu US$ 
22,4 bilhões em valor de 
mercado com a queda da 
cotação de suas ações em 
cerca de 50%. Nos bastidores, 
comenta-se que o Nubank 
iniciou um plano de demissão 
de funcionários. 

A eurodeputada grega Eva Kaili e três outras pessoas foram indiciadas e detidas na 

Bélgica por supostas irregularidades envolvendo o Catar, para favorecimento do país 

Vice do Parlamento Europeu 
é presa suspeita de corrupção 

A eurodeputada grega Eva 
Kaili, vice-presidente do Parla 
mento Europeu, e três outras 
pessoas foram indiciadas e pre- 
sas ontem, na Bélgica, no âmbito 
de uma investigação sobre cor- 
rupção relacionada ao Catar, in- 
formou uma fonte judicial à AFP. 
Um juiz enviou Eva e outras três 
pessoas à prisão dois dias após a 
sua detenção, motivada por uma 
investigação envolvendo o país 
organizador da Copa do Mundo. 
A deputada e ex-apresentadora 
de TV, 44, não pôde se beneficiar 
da imunidade parlamentar, uma 
vez que foi presa em flagrante 
delito, segundo a fonte. que não 
quis ser identificada 

A fonte confirmou informa- 
ções da imprensa segundo as 
quais Evatransportava”sacolas de 
notas” na noite de sexta-feira, 
quando foi detida pela polícia bel 
ga O promotor federal também 
anunciou que uma busca na casa 
de um segundo eurodeputado, o 
belga MarcTarabelia foi realizada 
na noite de sábado. A residência 
de Eva Kaili em Bruxelas foi revis- 
tada na véspera Segundo o Minis- 
tério Público Federal belga, foram 
apreendidos 600 mil euros em es. 
pécie (R$ 33 milhões) em um dos 
endereços alvo da investigação. 

O caso constitui “um ataque 
grave à reputação” dessa institui- 
ção da União Europeia, lamentou 
ontem o comissário de Econo 
mia do bloco europeu, Paolo 

Gentiloni “É um caso”vergonho- 
soeintolerável”, insistiu “Casose 
confirme que alguém recebeu di 
nheiro para tentar influenciar a 
opinião do Parlamento Europeu, 
acredito que será um dos casos 
de corrupção mais dramáticos 
dos últimos anos”, acrescentou 
Gentiloni Nesse caso, “suspeita- 
sede pagamento de somas subs- 
tanciais de dinheiro ou presentes 
significativos por parte de um 
país do Golfo a terceiros com po- 
sição política estratégica dentro 
do Parlamento Europeu para in- 
fluenciar decisões” dessa institui 
ção, assinalou ontem a procura- 
doria federal Não foi identificado 
o país, mas uma fonte próxima 

ao caso confirmou à AFP que se 
trata do Catar. 

A eurodeputada francesa Ma: 
non Aubry denunciou o “lobby 
agressivo” do Catar e exigiu um 
debate sobre o assunto na próxi: 
ma semana em uma sessão ple- 
nária. Já à agência de notícias 
AFP, uma autoridade do Catar 
disse que seu país não está en- 
volvido no esquema. Estariam 
ainda entre os seis detidos o ex: 
parlamentar italiano Pier-Anto- 
nio Panzeri e o secretário-geral 
da Confederação Sindical inter 
nacional, Luca Visentin 

Em entrevista na semana pas- 
sada, Visentin apontou progres. 
sos nas leis trabalhistas cataria- 

nas, bastante criticadas por orga- 
nizações de direitos humanos. 
Ele, porém, disse ser necessário 
manter a pressão sobre o regime 
para melhorar as condições dos 
trabalhadores no pais. Kaili, por 
sua vez, viajou ao país-sede da 
Copa do Mundo no início de no- 
vembro. onde parabenizou o mi 
nistro do Trabalho pelas refor- 
mas do emirado “O Catar é um li- 
der no campo dos direitos traba: 
Ihistas”, disse ela em 22 de no- 
vembro na tribuna da Eurocâma- 
ra oque gerou descontentamen 
toentreas bancadas de esquerda 

PUNIÇÃO Na noite de sábado, a 
presidente do Parlamento Euro- 

o 

ERC VON tutor çaM rar avençaro 

Keil foi detida 
em flagrante 
com "sacolas 
denetas”, o 
que aimpede 
dese 
beneficiar da 
imunidade 
poriamentar 

peu, a maltesa Roberta Metsola, 
decidiu por uma primeira sanção 
contra Kaili e a destituiu de algu: 
mas funções, incluindo a de re- 
presentante da Casa para a região 
do Oriente Médio. “Faremos tudo 
oque estiver ao nosso alcance pa- 
Ta cooperar com a Justiça”, escre- 
veu no Twitter. Metsola também 
convocou uma reurcão para ho- 
je, para tratar da investigação ju- 
dicial belga. disseram duas fontes 
do Parlamento ontem 

Os eurodeputados ambien- 
talistas e social-democratas 
anunciaram que se oporão ao 
início das negociações para a li- 
beralização de vistos para cata 
rianos na União Europeia - a 

proposta seria discutida nesta 
semana no Parlamento euro- 
peu. Além disso, eurodeputados 
de esquerda, incluindo o am- 
bientalista Philippe Lamberts 
em nome do grupo Verde no 
Parlamento Europeu, pediram a 
renúncia de Kali que foi exclui 
da na sexta-feira do Partido So- 
cialista grego (Pasok-Kinal) 

PRESSÃO A pressão por um 
maior controle ético no Parla- 
mento Europeu aumentou após 
o episódio. “Este não foi um inci- 
dente isolado”, afirmou a ONG 
Transparência Internacional “Por 
várias décadas, o Parlamento per 
mitiu que se desenvolvesse uma 
cultura de impunidade e uma 
ausência total de controle ético 
independente” Na mesma linha, 
o comissário europeu de Econo- 
mia, Paolo Gentiloni, disse à 
emissora italiana Raí que, se con- 
firmado, o caso seria um dos 
maiores esquemas de corrupção 
dos últimos anos. 

A confirmação, aliás, também 
afetaria a relação entre o blocoeo 
regime Com a invasão da Ucrá- 
nia, o país do Oriente Médio se 
tornou uma das principais alter: 
nativas para o abastecimento de 
gás no continente europeu. No fi- 
nal de novembro, por exemplo, o 
Catar anunciou que fornecerá gás 
natural liquefeito (GNL) à Alema- 
nha por ao menos 15anos--asen 
tregas devem começar em 2026. 
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EDITORIAL 

O SUS também sofre 
de COVID longa 
A sindrome da COVID longa é uma condição reconhecída pela Orga 

nização Mundial da Saúde desde outubro de 2021 se refere aos efeitos 
que se prolongam por meses ou até mais de um ano entre vitimas da in- 
Jecção causada pelo coronavirus, sem que possam ser explicados por ou- 
tro diagnóstico. Que esse quadro pode afetar um percentual expressivo de 
pacientes já se sabe Mas um estudo de cientistas brasileiros aponta que 
ele pode estar de certa forma se replicando no Sistema Unico de Saúde fa- 
zendo com que o SUS sofra efeitos prolongados da pandemia que ainda te- 
rão de ser monitorados controlados e tratados por bastante temp, e por 
especialistas de diferentes áreas. 

Os sintomas dessa “sindrome” no SUS se manifestam por uma signifi- 
cativa demanda de procedimentos médico hospitalares represada desde 
o inicio da pandemia - quando a prioridade máxima era socorrer as vitt 
mas da COVID-19 o que levou à suspensão de vários atendimentos. Ago- 
ra o quadro de sobrecarga é diagnosticado em nota técnica elaborada por 
pesquisadores ligados à Fundação Oswaldo Cruz cpontando um malsis 
têmico que tende a levar vários anos até que possa ser tratado ou even 
tualmente. “curado”. 

Os números obtidas a partir de comparação entre a média de procedt 
mentas registrados no SUS no pré pandemia, no período de 2014 a 2019 
eapós o inicio da crise sanitária. de 2020a 2022. impressionam De acor- 
do com o comparativa. o país tem um déficit estimado de nada menos 
que milhão e 100 mil procedimentos represados desde o começo da ept- 
demia mundial provocada pelo coronavirus. 
E de acordo com o trabalha, as consequências podem 1r além do desa- 

fiodezerara fila dos milhares de pacientes que ainda aguardam por pro- 
cedimentos que deveriam ter sido feitos durante os três anos deemergên 
cia sanitária “Algumas regiões do país apresentam deficit considerável de 
atendimentos clínicos e procedimentos cinirgicos que podem evolur com 

complicações. Além disso, a demanda re- 
primida nos exames e diagnósticos repre 

O pais tem sentam problemas para agravamento de 
um déficit condições clinicas não atendidas a tempo” 
estimado de nada SNerteanotatécnia s “Apenas o Sudeste, região mais populosa 
menos que 1 do país, tem déficit estimado em quase 400 

mil procedimentos hospitalares que deixa- 
ram deser realizados desde 2020- também 
o mais alto indice nacional apontam os 
pesquisadores. Apesar de os tratamentos 
clínicos para pacien:es de São Paulo. Rio de 
Janeiro, Minas Gerais e Espírito Santo dei- 
xarem de apresentar represamento nos Ul- 
timos dois anos, o ntmo das cirurgias não 
se recuperou, com destaque para operações 

dos aparelhos digestivo, geniturinário, circulatório, das vias aéreas e supe- 
riores, além de pequenas intervenções e procedimentos de pele tecido sub- 
cutâneo e mucosa, indica a análise. 

Já no Centro-Oeste, os tratamentos clínicos que apresentaram déficit 
em outras regiões tiveram expressiva recuperação em 2021 e 2022 Porém, 
Os procedimentos cinirgicos não seguiram a tendência Entre os que apre 
sentam déficit, segundo os cientistas da Fiocruz, destacam-se cirurgias do 
aparelho digestivo. órgãos anexos e parede abdominal tratamentos em 
nefrologia, operações das aparelhos geniturinário e circulatório. além de 
procedimentos das vias aéreas superiores, da face, da cabeça e do pescoço 

Dados como esses indicam que o Sistema Unico de Saúde, cuja impor- 
tância talvez tenha sído reconhecida de forma inédita durante a pande- 
mia, parece ter superado os efeitos mais agudos da crise sanitária, mas 
precisará de anos de tratamento e cuidados para se recuperar das conse- 
quências crônicas da própria “COVID longa” que enfrenta “Os desafios do 
SUS nas próximos anos são enormes, tanto pelo passivo adquirido duran- 
te a pandemia. quanto pelos cuidados pós-COVID que eventualmente o 
sistema terá que tratar”. destaca o pesquisador da Fiocruz Diego Xavier. 
um dos responsáveis pelo estudo. 

E prudente que o alerta seja ouvido. Afinal após a experiência com a 
pandemia. parece inevitável concluir que poucas coisas teriam sido pio- 
fes no já problemático enfrentamento da crise do que não dispor de um 
sistema de saúde público, gratuita, universal e de capilaridade nacional 
Por mais doente e sobrecarregado que ele já estivesse 

milhão e 100 mil 
procedimentos 
represados desde o 

começo da 
epidemia mundial 

FRASES 

66 
As Forças Armadas têm 

demonstrado que não apoiam 

qualquer movimento desse 
(Intervenção). Evidentemente tem 
suas preferências. As Forças 

Armadas são uma instituição do 

Estado brasileiro, não de quem está 
comandando o Estado brasileiro. 

A sociedade respeita as Forças 
Armadas pela sua união, pela sua 

força e pela sua responsabilidade 
Micsé Múcio Monteiro, fsturo murestro do Deteso 

99 
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SUCESSÃO 

Diplomação do 
presidente 
eleito Lula e de Alckmin 

Rofoel Moia Filho 
Bouru SP 

A parcela majoritária do Brasil, 
composta por pessoas normais, 
trabalhadoras, espera ansiosa quea 
partir da diplomação do novo 
presidente e seu vice, os golpistas de 
porta de quartéis, gente que fala com 
Ets, possa voltar para as suas casas, 
tentar arrumar emprego, se 
reconciliar com os cônjuges e 
deixarem de passar vergonha 
perante o mundo. São mais de trinta 
dias, marchando e agindo como 
personagens de uma comédia bufa 
italiana. Um quadro patético que 
causa riso e asco ao mesmo tempo. 
Querem Liberdade”, algo que temos 
há 37 anos no pais desde que a 
ditadura militar acabou. Querem 
democracia, mas não respeitam o 
resultado das urnas democráticas de 
outubro Pedem intervenção militar, 
oque contraria os desejos citados 
anteriormente. Ou seja, não sabem o 
que querem na verdade. Bolsonaro 
não trabalhou por quatro anos, não 
tem legado, não construiu um 
Hospital, universidade, usina, 
rodovia, nada. Desde que tomou 
posse subiu em palanques, fez 
campanhas à reeleição, andou de 
moto aquática enquanto milhares 
morriam de COVID, participou de 
motociatas e agrediu jornalistas e 
mulheres. Não merecia vencer, por 
isso perdeudeformalimpae 
democrática Chega de mimimi! É 
bom Jair trabalhando! 

GOVERNO 

A longa mudez 
de Bolsonaro 
Antônio Negrão de Sé 
Rio de Janeiro 

Há uma perplexidade com a mudez 
de Bolsonaro no pós-eleição por 
setores midiáticos, da elite 
empresarial que respondem pela 
criação, atuação e quase reeleição 
dessa criatura. Muitas versões. 
Bolsonaro é uma pessoa de 
inteligência curta, pouco juizo, 
idiota, tolo que a classe dominante 
do atraso (bilionários) usou num 
determinado momento para 
derrotar o petismo, Lula esua 
política distributiva de renda ao 
povo trabalhador, Uma elite 
atrasada especulativa, do lucro fácil, 
que sempre explorou o pais 
impunemente. Moral da história. 
Bolsonaro não está só nesses crimes 
de destruição. Um arquivo vivo que 
imaginaram jamais seria derrotado. 
Um milagre promovido pelo povo 
pobre trabalhador salvou o Brasil O 
desfecho não será bom para eles. 
Falar o quê? Resta, quem sabe, buscar 
uma chantagem Congressual 

“Já coloquei na lista de lugares para ir em 2023." 

Hosi-vioo 

“Fui outro dia, é maranilhoso!! Comida, ombiente, 
drinks... Super animo de voltart” 
BEvosurog 

enrós BHTEM POSSIBILIDADE 
DE MAIS CHUVA NESTE DOMINGO 

EErbsonsmelo 

|| "Descoso da Cemig. Quase 12 horas sem energia no Bairro Polmeiras, 
1/3. sendo que no bairro vizinho Buritis foi ido ontem mesmo. 

(9 CONMEBOL SUGERE À CBH TROCAR 3 ESTRELAS 
HOMENAGEM POR CORAÇÕES EM APELÉ 

“Se for uma camisa em homenagem a ele beleza, mas não ocho que 
deva mudar nada nos estrelas, só uma camisa em homenagem. " 

E Owisonçiudie 

D) Catho lim dt dito tio tio ter 

HEsaiescermono 

ONG ENTRA COM AÇÃO CONTRA A CBF POR 
cora 

(O SE NÃO FOR SOFRIDO, NÃO É GALO: CONHEÇA 

a tá. tudo aum “Mas prontoe ser afinal toda recelta ser da clube” 
Hvisonsivo 

JUSTIÇA perpétua, rala tao creia 
“o é em nosso pais, existe o famige: 

O “famigerado “oro privilegiado” queimpeideque, 
foro privilegiado mesmo condenados, políticos deixem 

de ser presos e encarcerados para o 
Wandir Pinto Bandeira cumprimento da respectiva sentença 
Belo Horizonte Isso é uma afronta a qualquer cidadão 

Recentemente, após responder um 
longo processo pelo crime de 
corrupção, Cristina Kirchner, ex- 
presidente e atual vice-presidente da 
Argentina, foi condenada a 6 anos de 
prisão além de inabilitação política 

de bem que jamais tenha se envolvido 
em qualquer tipo transgressãoa lei 
Lamenta-se que em nossa 
Constituição esteja consagrado que 
perante a lei todos são iguais, o que 
devia ser revogado devido aos 
exemplos negativos. 
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Marco das 
criptomoedas 
pode reduzir 
fraudes? 
o Jorca Caia Corazans 

O aeee des 

Um grande passo para o mercado dascrip- 
tomoedas e seu crescimento exponencial foi 
dado no Brasá O Projeto de Lei 4401/2171, co- 
nbhecido cormo Marco Legal das Criptomoedas, 
foiaprovado ca nova: reflte 
umamadirecimento sobre o tema o que po- 
de trazer uma maior segurança para novos 
investimentos no país. Entretanto, a nova 
norma também deixou algumas lacunas e 
pontos a serem aperfeiçoados E também 
não podemos esquecer que já existe um 
grade paso desde cpaados 
por todo teritório brasileiro que foram vit 

nheiro em umcurtoespaçode tempo. 
O novo marco estabelive um caminho ge 

raldefunconamento do mercado Um porto 
positivoé a segregação patrimonial que esta- 
bekece a definição clara de quais recursos fi- 
ranceiros são da empresa e quais são doin 
vestidor Trata-se de um tema que tem sido 
evidenciado com os casas das exchanges 
Internacionais que estão falindo e su- 
mindo com o dinheiro dos clientes. co 
mo a FIX Assim como as empresas que 
no Brasil estão pedindo recuperação ju 
dicial para criar mais um obstáculo para 
queos investidores tenham acesso ou re- 
cuperem seu dinheiro 
Entretanto, o novo marco não significa 

de grandes vilões que parecem ter saúdo das 
histórias de ficção de grandes filmes. O texto 
atual do marco deixa jacuras como a necesst- 

ade de segregação 
patrimonial ede ca 
dastro perante o sm Siena 

Sem dúvidas, ocerocontranoras 
a nova fraudes. Pois, atual 

, mente temos um 
regulamentação passiva Não 
será uma pesa ra 

diretriz ra pes 
importante para das na formação de 

ácios irâmides,  envol- novos negócios ndo milhões de 
vítímas dentro e fo- 
rado pais equetem 

e uma — velocidade 
maior daquela que 

se deseja no âmbito da Justiça São casos co- 
mo o da Atlas Quantum e o da GAS Consul- 
toria por exemplo, que têm à frente mento- 
res ardiosos e que movimentaram bilhões 
de reais é afetaram múlhares de pessoas em 
mais de SO países. 
Por isso, apesar do marco representaruma 

luz no caminho, não podemos nos esquecer 
que existe também uma longa e desafiadora 
estrada a se percorrer para os investidores vt 
mede fraudes financeiras no país lsso porque, 
racsferacrimiralfeveral onde tramtao pro- 
cesso de investigação ocrime pesacontraosis- 
terra financesro e previsa seguir um grande ré 
to para que somente ao firal dentro dos efei- 
tos da condenação o jutt defina eassegureos 
direitos dos lesados Trata-se de uma jorrada 
extensa dernais para quem confiou uma boa 
parte - em alguns casos, uma vida toda de 
economias. 
Com o objetivo de reduzir esse trajeto, se 

faz necessário priorizar casos dessa natureza 
no âmbito das operações policiais Hoje me- 
nos de S% dos casos identificados de empre- 
sas fraudulentas foram convertidas em me- 
didas cautelares patrimoniais e pessoui, ge- 
rando assim uma sensação de impunidade 
nos golpistas. em que pese grande parte das. 
medias terem ocorrido nos anos de 2021 e 
2022 o que já gera um sentimento que o o- 
goestá virando no combate às fra 

Ademais, que novos caminhos, seja no 
Legislativo ou no judiciário, sejam criados 
para reduzir o tempo para que os investi 
dores consigam reaver seus ativos investi- 
dose que os criminosos sejam exemplar- 
mente punidos. 
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As idiossincrasias 
da ESG no Brasil 

Jost Renato De Castro Cesar 
Anantrado, Iecaclogo, doutorando ere Ciência 

Ambsento e Comervação pela URI 

omo o assunto sobre ESG 
já vai adiantado, faz-se opor- 
tuno corrigir os rumos da 
teoria (e da prática) É preci- 
so pontuar uma questão 
conceitual crítica, uma vez 
que muitos interessados não 

percebem (não têm visão sistêmica e holística) 
além dos seus interesses corporativos. Não se dão 
contados fatos sociais e ambientais do pais (e que 
sãohistóricos) E. fazem da governança corporati- 
vao jogo mágico das influências e das aparências. 
Para estes magos do business, a Environmental, 
Social and Corporate Governance é pura magia de 
gente cool fashionable. 

Eforçoso frisar, que as idiossincrasias do desen- 
volvimento econômico sul-americano vêm sen- 
do debatidas, discutidas, expostas e analisadas 
desde o pós-guerra Cara! E parece que é 
aprende o que é justiça social equidade e Índice 
de Gini Nuncase produziu tantos milionários no 
país e na América do Sul e, seria uma alegria, não 
fosse essa geração de riquezas às custas da vida de 
crianças pobres miseráveis que não têm acesso à 
saúde, educação, moradia é alimentação digna. 
João Paulo denunciou isso. quando vejo aquiem. 
1980. E, qual consciência límpida e transparente 
pode compactuar com tantas falcatruas políticas 
em nome de um “desenvolvimento sustentável” 
queéum acinte à racionalidade económica. social 
e histórica? Que política é essa, senão a necropoli- 

7 tica de Achille 
A situação é desgastante do ponto de vista da 

ética social, ente quando se estuda e ke- 
va a sério Arthur Fridolim Utz Essa minha crítica 
à“ESG camavalesca” é a mesma análise que vie- 
mos fazendo, desde 1999, juntamente com Vivia- 
ne Guolo, Lorenzo Canova. Alberto Sessa e Vinod 
Agarwall (Professor de Economia em Berkeley), 
aos conceitos de “desenvolvimento sustentável”, 
“turismo sustentável, “globalização” e“sustenta- 

” Estudos cruciais que envolvem as apre- 
ciações ao capitalismo feitas por Alasdair Macin- 
tyre, no seu famoso livro “AferV Virtue” (Univers 
ty of Notre Dame Press, 2007), onde ele trata do 
fracasso das narrativas (discursos) sobre a moral 
no mundo atual especialmente entre os homens 
(e mulheres) de negócios, políticos e dirigentes de 
classe, demonstrando o fracasso dá ética das vir 
tudes. Claro é ôbyio! Qual moral pode sustentar 
tanta corrupção envolvendo a hucratividade de 
empresas prestadoras de serviços públicos, des- 
vios de verbas. orçamentos secretos e salários mi- 
liardários para políticos, juízes, ministros e secre- 
tários? Em países periféricos, o fomento a proje- 
tose programas para os ricos eo desprezo aos pro- 
“gramas sociais para os pobres é a realidade Vejam- 
se as ameaças ao SUS e às escolas e universidades 
públicas. Tira-se dinheiro da saúde e da educação 
edá-seaos políticos, juízes, ministros e aos comis- 
sionados. Bilhões e bilhões todo ano Quinquê- 
nios, triênios, prémios e mais maracutaias. 

Ora, quem conhece contabilidade sabe muito 
bem como e porque se fazem dresser-windows, 
desde os tempos memoráveis de AI Capone, para 
que as empresas escondam seus lucros do fisco. 
Mas, onde estamos? Qual teoria e qual prática? 
Quais ajudas querem dar os ricos empresários à 
sociedade? E, por que dariam dinheiro ao Estado 

Desafios para o futuro Ministro 
Causmina Hesena Pinto DE Meo 
prclesscra de Ecoegena e duetora da Jeec de 

Sucesso Decente e Discerte da ESPM 

Existem enormes desafios para Fernando Had- 
dad como novo ministro da Fazenda Temos uma 
agenda de debates que se concentrou na política 
fiscal que olha essencialmente para a solvência go- 
vernamental no longo prazo. Da mesma forma, ou 
com mesma intensidade, há forte rejeição a uma 
política econômica intervencionista no sentido de 
se revelar uma agenda de escolhas políticas. 

É em torno destes medos e da necessidade de 
criar uma agenda propositiva, inclusiva e induto- 
ra de crescimento econômico que se desenvolveu 
a escolha do futuro ministro da Economia. À esco- 
lha por Haddad aparece em uma antiga configu 
ração da área dissolvendo o Ministério da Eco- 

Tira-se dinheiro da s 
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dá-se aos políticos, juízes, ministros e aos 
comissionados. Bilhões e bilhões todo ano. 

Quinquênios, triênios, prêmios e mais maracutaias 

se já pagam a corrupção dos políticos? Eis a ídios- 
sincrasia do circulo vicioso da pobreza e da igno- 
rância que desde 1970 estudamos sem cansar Cel 
so Furtado, Gunnar Myrdal Ragnar Nurkse, den- 
treoutros importantes economistas do desenvol- 
vimento. Quais políticos fizeram o seu para-casa? 
A questão central do debate sobre o desenvolvi 
mento, entre Nurkse e Furtado, que se deu em 
1950, trata exatamente dos trade-offs entre con- 
sumo de luxo e investimento (vide Bastos; Olivei- 
ra, REC/UFRI/2020). Eis o nó górdio da sociedade 
brasileira, que a burguesia vê, entende, mas não 

normia do atual governo. 
Haddad é excelente gestor público. Seu passa 

dona Secretaria de Finanças. na prefeitura da cida- 
de de São Paulo e no Ministério da Educação, reve- 
lam sua habilidade na composição de equipes, de- 
finição de agenda, comportamento ético, compro- 
metimento e entregas estratégicas e relevantes. É 
claramente um grande negociador político e estra- 
tegista Terá habilidade em fazer uma política eco- 
nómica direcionada ao crescimento mantendo à 
evolução da dívida sob controle. Seu compromisso 
com oequilíbrio fiscal e senso de urgência se reve- 
lou quando apoiou o ex-ministro da economia joa- 
qialem na tentativa de ajuste fiscal do governo 

Dilma Rousseff É um nome capaz de afastar os 
temores de uma intervenção com agenda política 
no mercado e, em lugar disso, capitanear um Esta- 
do capaz de promover orientação ao desenvolvi- 

engole: não queremos ser solidários com a pobre- 
za Não queremos renunciar ao luxo, às banalida- 
des, às frivolidades do American Way of Life E não 
há ESG nesse mundo que resolva esse trade-offa 
favor dos pobres. Eis o que nos diz a realidade so- 
ciale as análises científicas e filosóficas. Só não vê 
quem não quer ver. 

Portanto, toca à sociedade escolher governan- 
tes que façam frente aos interesses corporativos. 
paramudar as políticas a favor dos mais necessita- 
dos. À ESG no Brasil precisa muito aprumar o seu 
discurso moral 

da Fazenda 
mento econômico, articulador e apoiador de estra- 
tégias que gerem renda e emprega 
Esperamos que o anúncio do nome para a pas- 

ta acalme o mercado. Ao mesmo tempo. o impac- 
to inicial esperado era um aumento na taxa de 
câmbio e uma queda na bolsa Movimentos de te- 
souraria que vão se ajustar ao novo desenho e que. 
ao que parece, já foram parci realizados. 

O que se espera de Haddad? Retomada do 
crescimento econômico apoiado fortemente na 
recuperação do consumo e ações de mitigação 
da desigualdade e direcionadas à redução 
séria Uso das instituições públicas em favor da 
oferta de crédito e incentivos fiscais no curto pra- 
zo com diálogo e articulação para uma agenda de 
crescimento da renda e do emprego e inserção 
econômica internacional relevante em um cená- 
rio global desafiador. 
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» BH 125 ANOS 

Subterrâneos de construções do século passado, uma via histórica, nascentes cristalinas. 

No aniversário da capital, o EM percorre marcos e recantos pouco conhecidos da maioria 

Viagem à “cidade oculta' 
Gustavo Werneca 

A cidade tem segredos, mistérios, seus guardados, alguns bem pertos 
dos olhos, embora desconhecidos da maioria da população, outros nos 
subterrâneos de construções do século passado, E se ainda brotam nascen- 
tes cristalinas à flor da terra, visíveis a olho nu é possível encontrar túneis, 
verdadeiras obras de arte por onde passa uma parte da história do Brasil 
Ver para crer. Belo Horizonte, que comemora hoje 125anos -a inaugura- 
ção foi em 12 de dezembro de 1897 - é um livro aberto para ser pesquisa 

doe, principalmente, conhecido. a funda. pelos moradores e visitantes. 
Acidadeé feita de monumentos e construída, a cada dia, pelas mãos de 

homens e mulheres, jovens e adultos, belo-horizontinos de nascença e de 
coração que escolheram esta terra para viver Portanto, no aniversário da ca 
pitalou em qualquer época, nada mais oportuno do que passeare conhe- 
ceromelhor da capital: seu povo sua história sua paisagem aos pés da Ser 
radoCurral e valorizada pelos conjuntos arquitetônicos. 

FOROS é RARA A 

Porte de projeto ferroviário frustrado, o túnel de Capitão Eduardo terminou aberto oo tráfego de veículos Aos 80 anos, Heraldo Moreira relembra a construção da via, a mais antigo de BH nesse formato 

erto de completar 80 
anos, o aposentado He- 
raldo de Moraes Morei- 
ra conhece grande par- 
te da história de Belo 
Horizonte. E não só de 
abrir livros, ver recortes 

de jornais ou visitar museus, pois 
aprendizagem foi além: passou tam- 
bém pela escola da vida. Com memó- 
ria prodigiosa e boa disposição para se 
locomover - apenas impedido, nesses 
dias, por um machucado na perna, 
em decorrência de um bloco de con- 
creto que caiu na canela -, ele assistiu 
ao crescimento vertiginoso e às pro- 
fundas transformações da capital, 
que, hoje (12/12). comemora 125 anos. 

“Andei de bonde, acompanhei as mu- 
danças da cidade, entre elas a chegada de 
prédios a lugares de mata virgem. o de- 
saparecimento de fazendas e a constru- 
ção do túnel de Capitão Eduardo” afirma 
omineiro nascido no município vizinho 
de Sabará e residente no Bairro Beija- 
Flor, na Região Nordeste da capital A ci- 
tação do túnel da década de 1950, é a se- 
nha paraa equipe do Estado de Minas ir 
ao encontro de marcos, monumentos, 

Abrigo 
As cenas da guerra na Europa, inicia- 

da em fevereiro deste ano, mostram a 
invasão das tropas russas na Ucrânia, 
com a resistência na capital Kiev e em 
outras cidades, bem como o êxodo de 
milhões de pessoas, e muita gente, no- 
tadamente famílias inteiras, buscando 
proteção nos abrigos antiaéreos. Nesses 
bunkers” (palavra alem para ambiente 

parcial ou totalmente subterrâneo, for- 
tificado e construido para resistir aos 
projéteis de guerra), é possível se prote- 
ger dos bombardeios. 

Na Segunda Guerra Mundial (1939- 
1945), estações de metrô em Londres, na 
Inglaterra, foram usadas, pelos civis, co- 
mo proteção contra as bombas lançadas 
pelos aviões nazistas. Mas o que Belo Ho- 
rizontetema ver com isso? Na capital mi- 
meira, alguns prédios, na década de 1940, 
foram erguidos com esse compartimen- 
to no subsolo. O mesmo ocorreu no Rio 
de Janeiro (RI) com os edifícios na Aveni- 
da Atlântica em Copacabana os quais de- 
pois, viraram garagens. 

Localizado na Avenida Bias Fortes, 
perto da Praça Raul Soares, na Região 
Centro-Sul, o Edificio Indaiá data de 
1947 Logo na entrada, há um retratoem 
preto e branco no qual o prédio se so- 
bressaí na capital ainda dominada pelas 
casas. O contraste entre dois tempos ins- 
tiga ainda mais a curiosidade dos repór- 
teres, quando descem as escadas rumo 
ao compartimento de proteção. 

Pintado de branco, hoje com piso de 
porcelanato, o abrigo antiaéreo do Indaiá 

acervos, equipamentos e outros locais 
que a maioria dos belo-horizontinos 
possivelmente nunca viu 

Nalista“BH que BH não conhece”, há 
abrigo antiaéreo em plena Região Cen- 
tro-Sul, memorial no porãa, que remete 
aum ambiente da Idade Media, da Basi- 
lica Nossa Senhora de Lourdes, onde fi- 
catambém um columbária espaço para 
se guardarem cinzas fúnebres, eas nas- 
centes do poluído Ribeirão Arrudas, no 
Bairro Petrópolis, no Barreiro. 

PEDRA SOBRE PEDRA São muitas as his- 
tórias guardadas na memória e no cora- 
çãode Heraldo de Moraes Moreira, que, 
logo de cara, brinca que não tem qual- 
quer parentesco com o cantor e compo- 
sitor baiano Moraes Moreira (1947- 
2020). “Nasci em 22 de janeiro de 1943, 
ralocalidade chamada Borges, perto de 
ondemoro, na divisa com Belo Horizon- 
te. conta o homem. que começou a tra 
balhar, ainda adolescente, numa das 
empreiteiras encarregadas da constru- 
ção do túnel ferroviário, que pode ser 
visto na Rua Padre Argemiro Moreira 
Na boca da estrutura, liberada ao tráfe- 
go de veículos, está a siga MT - DNEF, de 

Ministério dos Transportes - Departa- 
mento Nacional de Estrada de Ferro, ex- 
tinto em 1974. 

“Quase todo mundo que morava 
nesta região trabalhava na construção 
do ttinel que chamevamos de Trecho! 
Eu sempre fui do almoxarifado, e, na 
época era empregado da Brasil Constru 
tora Havia também operando aquia In- 
dústria e Concreto Armado (ICA), diz 
Heraldo, interrompido, ao final da frase 
porumestrondo no telhado da varanda, 
nos fundos da casa. Mas não era nada 
demais: apenas uma manga madura se 
desprendera de um galho 

O movimento era intenso nos 
tempos da construção do túnel, res- 
salta Heraldo. E exigia muita força 
bruta, por parte dos operários. Depois 
das explosões com dinamite, vinha o 
serviço manual. "Os trabalhadores 
usavam martelete diretamente na ro- 
cha outros quebravam com a marre- 
ta” recorda-se fazendo um movimen- 
to,noar,com as mãos, da ferramenta 
imaginária 
“Sem dúvida é o túnel mais antigode 

Belo Horizonte, Nessa época, não havia 
osda Lagoinha” diz Heraldo, em referên- 

cia ao complexo viário implantado na 
paisagem urbana nas décadas de 1970 e 
1980. Curiosamente, o projeto da via fer- 
roviária não se consumou “Colocaram 
os trilhos, fizeram testes, construiram 
outros túneis em Santa Luzia, mas a fer- 
rovia não vingou Muito tempo depois, 
o nosso túnel foi aberto ao trânsito de 
veiculos 

OtúneldeCapitão Eduardo fazia par- 
te da linha ferroviária projetada para li 
gar Belo Horizonte a Itabira, um trajeto 
de 100 quilómetros, com obras iniciadas 
em 1948 no governo do presidente Eur 
co Gaspar Dutra (de 1946 a 1951) Quan- 
doas obras foram paralisadas, cerca de 
Smila6mil pessoas ficaram ao deus -da- 
ráea população à espera do trem que 
nunca apitou. De Itabira, a ferrovia cor- 
taria a Serra do Espinhaço até chegar a 
Peçanha, na Região do Rio Doce, a 304 
quilômetros da capital Com amorte do 
presidente Getúlio Vargas, em agostode 
1954, o projeto entrou em colapso, sen- 
dosepultado definitivamente no gover- 
no de Juscelino Kubitschek (de 1956 a 
1961), quando as rodovias ganharam 
destaque em detrimento do transporte 
ferroviário 

antiáreo no Centro-Sul 

Oporteiro 

Milton dos 
Santos no 

bunker 
construido 
em 1947: 

“Parece uma 
fortaleza” 

tem grossas colunas de concreto “Parece 
uma fortaleza”, compara o porteiro Mil 
ton Carmo dos Santos, que trabalha no 
prédio de 1 andares há 1Sanos “Sempre 
tem alguém interessado em conhecer 
acrescenta, antes de mostrar duas argolas 
chumbadas na parede, na entrada de 
uma escada estreita, para que fosse colo- 
cada uma barra de ferro a fim de garantir 
maior proteção aos abrigados. 

Impossível não imaginar os tem- 
pos da Segunda Guerra Mundial ou 

pensar, com um certo delirio, se real- 
mente seria possivel Adolf Hitler 
(1889-19450), o"fúhrer” da Alemanha 
Nazista, mandar bombardear uma ca- 
pital brasileira. Nunca é demais lem 
brar que, em 1942, navios comerciais 
nacionais foram torpedeados e afun- 
dados, na costa brasileira, por um 
submarino germânico, provocando 
até manifestação de belo-horizonti- 
nos na Praça da Liberdade, na Região 
Centro-Sul de BH 

o 

Outro edifício que também dispõe 
de abrigo antiaéreo é o Acaiaca, na 
Avenida Afonso Pena, edificação cuja 
marca registrada está nos índios ou 
efigies indígenas que caracterizam a 
fachada de 30 andares - um de olho na 
Rua Espirito Santo, outro, na Rua dos 
Tamoios. Recentemente restaurado, o 
Acaiaca é tombado pelo Conselho De 
liberativo do Patrimônio Cultural de 
Belo Horizonte. 
Umacuriosidade é queo"bunker fi- 

FOLHA DE TAIOBA Para quem gosta 
de descobrir a cidade, conhecer mais 
da história local ou simplesmente 
se aventurar por aí”, o tunel de Ca- 

pitão Eduardo surpreende. Sem re- 
vestimento de concreto, a não ser 
nas duas entradas, as paredes inter- 
nas estão na rocha bruta, como se ti 
vessem sido artisticamente modela- 
das. “Meu pai trabalhou ai durante 
muitos anos. Veio de longe para o 
Trecho”, conta uma mulher que, cor- 
rendo para pegar o ônibus, pouco 
tempo tem para conversa 

Nas palavras de Heraldo, o passado 
vai ganhando uma forma tão viva que 
se torna, agora, um cenário. “Belo Hori 
zonte tinha muitas nascentes. tantas 
etão limpas, que a gente bebia na fo- 
lha de inhame ou de taioba Aqui tudo 
era mato, à beira do Rio das Velhas” Da 
região cortada pela rodovia BR-381, o 
almoxarife aposentado tem mais re: 
cordações Com um sorriso, faz uma 
pergunta à equipe do EM “Sabem co- 
mo se chamava essa estrada?” À res- 
posta “BR-262”, ele retruca:“Não! Bem 
antes, o nome era BR-31". Tal numera- 
ção prevaleceu até 1964 

Edifício Indaiá, na Avenida Bias Fortes, 

que mantém o abrigo antioéreo 

ca exatamente sob o antigo cinema. 
palco de grandes filmes, inclusive “de 
guerra”, estreias e encontro de gerações 
e gerações de belo-horizontinos. Uma 
pesquisa sobre esse monumento de 
BH, pintado na cor areia, mostra que ele 
foi inaugurado em 1943, portanto no 
auge do conflito entre nazistas e os alia- 
dos. Sem dúvida, essa história daria um 
grande filme, pois já resultou no livro 
“Edifício Acaiaca: O colosso humano e 
concreto”, de Antonio Rocha Miranda. 
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Porão da Basílica Nossa Senhora de Lourdes guarda presépio, relíquias, imagens e 

o único columbário da capital, destinado aos restos mortais de católicos cremados 

Espaço sagrado para cinzas 
Gustavo Wermeca 

Também os espaços sagrados da ca 
pital, que celebra hoje (12/12) seus 125 
anos de inauguração, reservam muitas 
histórias. Na Basílica Nossa Senhora de 
Lourdes (Rua da Bahia, 1.596, no Bairro 
de Lourdes, na Região Centro-Sul), mo 
radores e turistas podem conhecer um 
memorial, no porão do templo neogó- 
tico, distribuído em cinco singelos am- 
bientes. Fazem parte do acervo um 
presépio, relíquias, imagens das várias 
denominações de Nossa Senhora, gale- 
ria com retratos dos ex-párocos e rei 
tores, reprodução de fachadas de igre- 
jas barrocas mineiras, entre outros ob, 
jetos de fé 

Descendo dois lances de escada es- 
treita, o pároco e reitor da Basílica de 
Lourdes, padre Ozanilton Batista de 
Abreu, entra no ambiente que relem- 
bra, guardadas as devidas proporções 
salas de mosteiros medievais, espe 
cialmente pelos tijolos aparentes no 
tetoe iluminação valorizando a arqui- 
tetura. "Estamos no porão da basílica”, 
explica o religioso, dirigindo-se, em 
primeiro lugar, ao presépio montado 
permanentemente. 

Na sequência, padre Ozanilton mos 
tra em dois quadros os projetos origi- 
nais da basílica, que vem se preparando 
para festejar em 19 de março de 2023 o 
centenário de criação da Paróquia Nos- 
sa Senhora de Lourdes. Sete anos antes, 
o primeiro bispo de BH, dom Antônio 
dos Santos Cabral (1884-1967), aben- 
çoou a pedra fundamental da igreja pre- 
ferida das noivas para a cerimônia de 
casamento. 

Na última sala do memorial, o visi 
tante poderá admirar ostensórios ou 
custódias, peça usada nas missas para 
exposição solene da hóstia consagrada 
“Vejam esta! Tem a forma da nossa ba: 
silica”, destaca o padre ao erguer o obje- 
to sacro, centenário, com a forma neo- 
gótica do templo Para quem quiser visi 
tar, o memorial fica aberto de segunda 
a sexta-feira, no horário comercial 

COLUMBÁRIO Para as comemorações 
do centenário da Paróquia Nossa Se- 
nhora de Lourdes, o memorial será 
transferido para um espaço mais am: 
plo da basílica, dando lugar ao colum- 
bário. Palavra ainda pouco familiar à 
maioria das pessoas, columbário é o 
local onde são guardadas as cinzas de 
pessoas cremadas após o falecimento. 
Acremação é permitida pela Igreja Ca 
tólica desde 1963. 

Em Belo Horizonte. existe apenas o 
columbário da Basílica de Lourdes, con 
tao padre Ozanilton abrindo a porta do 
cômodo onde, em potes e caixas, com 
nomes e retratos, encontram-se os res 
tos mortais. “O papa Francisco pediu 
que as pessoas não lançassem as cinzas 
na terra no ar ou no mar, ou mesmo fi 
cassem com elas em casa”, explica 

Em 2016, o Vaticano divulgou regras 
para a cremação dos defuntos católicos. 
Entre elas, a orientação de ques cinzas 
devem ser mantidas em lugar sacro, e 
jamais guardadas no ambiente domés 
tico, para que não se tornem “lembran- 
ças comemorativas! 

HISTÓRIA Uma viagem no tempo serve 
para contara história da igreja Nossa Se- 
nhora de Lourdes, declarada basílica pe- 
lo papa Pio XII, em 16 de maio de1958. 
Mas as origens estão no final do século 
19-no terreno onde hoje estã o templo 
neogótico, havia uma capelinha na qual 
se venerava Nossa Senhora de Lourdes. 
Para alegria dos católicos, em 24 de ju 
nho de 1900 chegava de Paris uma ima- 
gem da santa — a mesma que está na 
gruta construída com pedras de miné 
rio e que recria um ambiente no qual, 
em 1858, por 18 vezes, a Virgem Maria 
teria aparecido para a jovem Bernadete 
Soubirous, na França. 

De acordo com o livro “Basílica de 
Lourdes” (editado pela paróquia). em 12 
de julho de 1911 o arcebispo de Maria: 
na, dom Silvério Gomes Pimenta, con- 
cedeu aos missionários claretianos o 
uso perpétuo da capela Até então, a ca 
pital mineira estava vinculada à Diocese 
de Mariana. No mês seguinte, chegavam 
à cidade os primeiros missionários, em: 
tre eles o padre Sebastião Pujol, que se- 
ria nomeado, em 1923, o primeiro vigá- 
rio da paróquia. Com o firme propósito 
de construir uma igreja, o grupo traba- 
lhou duro até que a pedra fundamental 
fosse abençonda ess de msiade I91A 

Vale adiantar que, na noite de Natal, a 
Basílica Nossa Senhora de Lourdes vai 
comemorar 100 anos da primeira missa 
ali celebrada 

O UERR DA PRI 

“Coração em 
estado líquido” 

Quem vê cara não vê coração. O ditado cai como 
uma huva quando se está diante das nascentes do 
Ribeirão Arrudas, na Serra do Curral e depois se 
acompanha sua transformação na área urbana atéo 
encontro com o Rio das Velhas, no Bairro General 
Cameiro, em Sabará na Região Metropolitana de Belo 
Horizonte. O “coração em estado liquido” brota da 
terra no Bairro Petrópolis, em área da Serra do Curral 
na Região do Barreiro 

Incrustadas numa Área de Preservação 
Permanente (AFF), as nascentes ganham uma 
expressão ainda maior neste 12de dezembro de 2022, 
aniversário da capital mineira “Elas significam uma 
memória da natureza hídrica que foi fundamental 
parao surgimento de Belo Horizonte” dizo 
coordenador do Projeto Manuelzão, da Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG) Marcus Folignano. 

Impossível falar das nascentes do Ribeirão 
Arrudas sem mencionar dona Ivana Eva Novais de 
Sousa, falecida há cinco anos, e reverencias sua 
memória Nos sucessivos encontros com a equipe 
do Estado de Minas. à então diretora da Creche Frei 

Toninho e integrante do Comité da Bacia do Rio 
das Velhas mostrava o mesmo amor à criançada e 
ao berçário do afluente do Velhas e do Rio São 
Francisco. Sempre preocupada com o meio 
ambiente. ela ficava atenta a qualquer agressão às 
nascentes. das quais sempre colhia um pouco de 
água para atestar a pureza 

As 

DEPOIMENTO 
DO REPÓRTER 

BH redescoberta 
“Cresci ouvindo histórias sobre o 
túnel de Capitão Eduardo e o 
trecho'de serviços. Meu pai 
Helton, veio do Rio de Janeiro, no 
início da década de 1940 
exatamente para trabalhar nessa 
obra, pois era topografo, 
desenhista de projetos e 
funcionário do extinto 
Departamento Nacional de 
Estradas de Ferro (DNEF), do 
Ministério dos Transportes. Lá em 
casa, tinha até um quadro com 
todos os pontos do ramal 
ferroviário de BH a Peçanha 
Confesso que só havia passado 
nesse tunel uma vez, e surpreso, 
retornei ao Bairro Capitão 
Eduardo no início da semana 
Impressionante como a gente 
ainda conhece pouco da cidade 
onde vive Muitos não sabem, 
mas nossa capital tem prédios. da 
década de 1940, com abrigos 
antigéreos. E quem imagina um 
presépio subterrâneo nã Basilica 
Nossa Senhora de Lourdes, dentro 
de um memorial? Novidade 
também é um columbário, o 
único da cidade. Neste 
aniversário de Belo Horizonte. 
descobrir pode ser um verbo 
importante, assim como redescobrir 

“Não podemos permitir que o Arrudas, que já 
sofre tanta poluição por onde passa. seja 
enterrado vivo no seu nascedouro”, disse numa 
entrevista em 22 de março de 2002 no Dia 
Mundial da Água Sábias palavras que, duas 
décadas depois mantêm a força e servem como 
exemplo para todas as bacias hidrográficas. 
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» PESQUISA OPUS 

Maioria dos moradores de Belo Horizonte aprova a festa, mas não pretende cair na folia, 

aponta levantamento. Mais de dois terços não vão viajar na virada do ano nem em janeiro 

arnaval com aval popular 
Beamanço Esc 

A maior parte dos moradores 
de Belo Horizonte ficará na cida 
de na virada do ano, em janeiroe 
durante o Carnaval, índica pes- 
quisa realizada pelo Instituto 
Ópus no início de dezembro. O 
levantamento aponta também 
que, mesmo sem interesse em 
participar das festas de rua em fe- 
vereiro, a maioria dos residentes 
na capital mineira aprova a folia 
na cidade. 

O levantamento realizado pe- 
lo Opus e divulgado pelo Estado 
de Minas foi feito a partir de 400 
entrevistas presenciais de 2a 4de 
dezembro e tem uma margem 
de erro de cinco pontos percen- 
tuais. Um dos pontos apurados 
na pesquisa foi o planejamento 
dos moradores de BH paraos pri 
meiros meses do próximo ano. 
Quando questionados sobre o 
Carnaval de rua de Belo Horizon- 
te, 58,5% dos entrevistados se dis- 
seram a favor da festa A reprova 
ção foi de 31,3% e outros 103% 
afirmaram ser indiferentes ao te- 
ma (confira quadro) 

A pesquisa ouviu os morado 
res de BH também sobre o plane- 
famento para a folia, que, no ano 
que vem, acontece oficialmente 
na terça-feira, 21 de fevereiro. A 
maior parte, 60,3% dos respon- 
dentes, disse que estará na cida 
de, mas não pretende participar 
do Carnaval Outros 323% espe- 
ram ir às ruas da capital e 7,5% 
não marcarão presença porque 
viajarão durante o periodo. 

O diretor do Instituto Opus, 
Matheus Dias, avalia que as res- 
postas sobre o Camaval mostram 

Capital 
Belo Horizonte já tem sua Cor- 

te Real Momesca para o Carnaval 
de 2023. O rei Momo, a rainhaea 
princesa da folia da capital foram 
eleitos ontem, depois de 12 dias 
da pré-seleção feita pela prefeitu- 
ra, por meio da Empresa Munici- 
pal de Turismo de Belo Horizonte 
(Belotur). A partirde agora, Rafael 
Eduardo, o rei, Efigênia Maria, a 
rainha e Gabriela Santos, a prin 
cesa representam a cidade 

A escolha da nova Corte Real 
Momesca teve início em novem 
bro, com as inscrições dos inte- 
ressados. No dia 29 do mês passa- 
da durante a pré-seleção, 12 can 
didatos a rei Momo e 13a rainha 
e princesa se apresentaram a um 
júri especializado. Esta etapa se- 
lecionou oito homens e oito mu- 
lheres, que disputaram, ontem, 
as três posições. 

Durante o evento de ontem, 
os candidatos foram avaliados 
por quesitos como: comunica- 
ção, simpatia espírito carnavales 
co, samba no pé, desembaraço, 
sociabilidade, facilidade de ex- 
pressão, elegância e graciosidade. 
Além de receberem as faixas de 
reconhecimento e os figurinos 
oficiais da Corte, os eleitos ainda 
são premiados como valor liqui- 
do de R$ 15 mil para rei Momo e 
rainha do Carnaval, e de R$ 12 mil 
para princesa. 

Rafael Eduardo, o novo rei Mo- 
mo de BH, afirmou que tem or- 
gulho em resgatar a folia da cida- 
de depois de tanto tempo. “É 
uma emoção e uma responsabi 
lidade muito grande. Nós sere- 

FOLIA E 
VIAGENS 
Confira o que dizem os 

o 
belo - horizontinos, ) 

sobre o Cornaval 

e os passeios 

da cidade 

47% 

Si 22,3% 
Estorá no odode, mes não FE 60,3% 
Não, porque planeja viajar 

que existe uma aceitação majori- 
táriada festa como umevento re- 
levante no calendário da cidade, 
evidenciado por uma quantida- 
de maior de pessoas que dizem 
não ter interesse em participar 
da festa do que os que reprovam 
sua realização. 

7,5% 

“Apesar de parte dos morado- 
res não participarem da festa, 
eles veem isso como alternativa 
cultural e de ativação econômica 
do município , que projeta o no- 
me da capital para toda a Região 
Metropolitana de BH e para todo 
o estado também. Isso não acon- 

DE MALAS PRONTAS 
Pora onde vão os 32,3% que pretendem 

viajar na virada do ano ou em janeiro 

Outro pois Proio 
ainda 2% 512% 
não 

definu ——— a 

Outra local Intenor de 
E soa Minas Gerais 
Weral 28,7% 
8,2% 

APOIO AO CARNAVAL 

São a favor do 
us Carnaval de rua em BH 

ferentes 
58,5% 

10,3% ' 
Apesar disso, a maior parte de quem 
estará na cidade no período não 
pretende participar da festa. 

tecia uma década atrás, por 
exemplo” aponta 

O pesquisador ressalta que a 
pesquisa feita neste dezembro 
traz uma variação significativa 
em relação ao levantamento rea- 
lizado no ano anterior, quando à 
pandemia colocou em xeque a 

realização do Carnaval “Em no- 
vembro de 2021, quando a pan- 
demia estava muito mais grave, 
fizemos uma pesquisa sobre à 
festa de ruaem BH Naquela épo- 
ca um percentual de 19% da po- 
pulação era a favor da realização 
do carnaval. Mostra que aquele 
sentimento do ano passado, que 
era majoritariamente negativo, já 
não está mais no dia a dia da po- 
pulação” avalia 

Ainda segundo o diretor do 
Opus, a pesquisa atual não levan- 
tou os motivos apontados por 
quem rejeita a realização do Car- 
naval de ruaem BH. Existea pos- 
sibilidade de a COVID-19 ainda 
ser um ponto que crie ressalvas à 
festa popular, mas Dias assinala 
que é esperado que exista um 
percentual de desaprovação do 
evento independen:emente de 
questões sanitárias, mas por ra: 
zes morais, comportamentais 
ou religiosas, porexemplo 

De acordo com a Empresa 
Municipal de Turismo de Belo 
Horizonte (Belotur), à expectati- 
vaédeque5 milhões de pessoas 
participem do Carnaval da cida- 
deem 2023, entre elas 205 mil tu- 
ristas A administração da capital 
espera que, durante o periodo 
oficial da folia na cidade, de 4326 
de fevereiro, R$ 623 milhões se- 
jam movimentados em BH, com 
geração de 9200 empregos dire- 
tose indiretos 

VIAGENS De acordo com a pes- 
quisa realizada pelo Instituto 
Opus, o movimento nas ruas de 
Belo Horizonte não terá grandes 
alterações durante a virada do 

elege sua Corte Real Momesca 
& PANO SANTOS MAPS 

Eleitas, respectivamente, rainha e princesa do Carnaval de 2023, Efigênia Maria (E) e Gabriela Santos 
esbanjaram charme durante a disputa, que envolveu oito candidatas na reta final 

mos transmissores de energia e 
alegria de uma galera que ainda 
está carente e se habituando a es- 
se novo normal” disse. 

Desde os oito anos sendo 
passista de escolas de samba da 
capital mineira, a nova rainha 
do Carnaval de Belô, Efigênia 
Maria, disse que independente 
mente do vencedor estaria feliz 
por competir com amigos e se 
sentir representada por todos. 
“A Gabi (a nova princesa) em es- 
pecial é uma pessoa que eu 
acompanho a carreira dela, o Ra- 
fael também. Vê-los estar na- 
quele lugar, mesmo sem eu sa- 
ber se estaria também, já me 
deixou contemplada”. 

Além da eleição da Corte 

a PÁTRIA AMADA mesrenooa DE Wiacdo Zm L 
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Momesca, o evento de ontem 
contou com a apresentação da 
Bateria Show do Bloco Caricato 
Bacharéis do Samba, Bateria 
Show da Escola de Samba Can- 
to do Alvorada e Baluartes do 
Samba. Na ocasião, a Belotur, 
em parceria com a Liga das Es- 
cola de Samba, também fez o 
sorteio da ordem de apresenta- 
ção dos desfiles das Escolas de 
Samba pertencentes ao Grupo 
Especial do Carnaval de Belo 
Horizonte de 2023. 

“A eleição da Corte Real Mo- 
mesca é o pontapé inicial das fes- 
tividades carnavalescas em Belo 
Horizonte Rei, rainha e princesa 
serão os representantes da nossa 
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habilitação e proposta =té 1501/2023] 
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jus be - Trameparbciat otações/2022. 

festa durante todo o periodo do 
Carnaval”, comentou Gilberto 
Castro, presidente da Belotur. 

PROGRAMAÇÃO Além dos 479 
blocos de rua cadastrados e 523 
desfiles contabilizados, o Carnaval 
de 2023 de BH conta com palcos, 
desfiles de Escolas de Samba e Blo- 
cos Caricatos, abertura oficial com 
o Kandandu - encontro de blocos 
afros- eeleição da Corte Momesca 

“Uma programação extensa 
que vai deixar a cidade pegando 
fogo.O que queremos é quea gen- 

Tribunal de Justiça de Minas Gerais. 
Gerência de Compras te Bens e Serviços 

Comesade Permanerte de Lictação 
Aviso 

(Republicação 

wa compras mg gorbe. Os anexos do] 
edita! estarão decgonivers no etc mea temg. 

Lictações” es te - Tranegarância? 22 

te tenha essa alegria nas ruas de 
novo Esse já é um poucoo termó- 
metro do que vai ser o Carnaval de 
2023, disse o presidente da Belo 
tur, Gilberto Castro em entrevista 
coletiva na última terça 

Cerca de 30 órgãos públicos 
vãotrabalhar juntos para garantir 
a organização, segurança e acesso 
da população de acordo com a Be- 
lotur. O Centro Integrado de Ope- 
rações (COP-BH) irá monitorar o 
evento em tempo real e também 
acompanhar o movimento dos 
blocos e serviços da cidade. 

CAIXA MINISTERIO DA 
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ano e no primeiro mês de 2023. 
Mais de dois terços dos entrevis- 
tados (67,8%) pelo levantamento 
disse que não pretende viajar du- 
ranteo periodo; 23% passarão al- 
gum período fora da cidade, e 
outros 9,3% ainda não definiram 
o planejamento para o periodo 
de férias escolares. 

Entre os 32,3% que responde- 
ram que vão viajar ou aínda não 
se decidiram, mais da metade — 
S1,2%-- disse que pretende ir pa- 
ra a praia O segundo destino 
mais recorrente é o interior de 
Minas, sendo apontado por 
28,7% desse grupo. Cidades fora 
do estado, mas que não estão no 
litoral atraem 13,2% dos turistas 
de BH, outros 47% ainda não de- 
finiram o destino; e apenas 2,3% 
farão uma viagem internacional 
durante o periodo. 

Aos 67,8% dos entrevistados 
que ficarão em Belo Horizonte na 
virada do ano e em janeiro de 
2023 pode interessar o fato de 
que a pesquisa apontou as op- 
ções de lazer e cultura da capital 
como o setor de serviços mais 
bem avaliado da cidade. 

De acordo com o levantamen- 
to, 42,5% dos entrevistados clas- 
sificaram as alternativas de lazer 
eculturade Belo Horizontecomo 
boas ou ótimas, 31,5% como re- 
gulares, 19,8% como ruins ou 
péssimas e 6,2% não souberam 
ou não quiseram responder. Os 
outros serviços, que tiveram ava- 
liação positiva inferior, são: edu- 
cação, obras, assistência social, 
conservação de ruas, segurança, 
geração de empregos, saúde, 
trânsito e transporte público. 

e mais 
(O ALERTA DE CHUVA 

Belo Horizonte inicia o dia de hoje sob 
certa de chaves, raios e rojodes de 
vento em tono de SOkm/h. O olerta, 
válido até as Bh desta segunda: fera, 
foi emitido na tarde de ontem pela 
Defesa Civ. À noite, choveu forte na 
copital, como jó havia ocormdo no 

sábado, no mesmo período. Sem 
cantor com as últimas precipitações, a 
Copitol já registrou mos da metade 
da chuva previsto paro todo 
dezembro. Bolonço da Defesa Civ 
municipal indica que, do dia 1º oo 
sábado, choveu 177,6 milímetros 

(im), o que representa 52,4% do 
volume previsto para este més. 
Segundo o Instituto Nodonal de 
Meteorologia (Inmet), 878 
municipios mineiros estão em perigo 
ou perigo potencial por conta das 
Chuvas intensos. 

A Defesa Civil de Minas Genis registrou 
a quinta morte em decorrência des 
precipitações da periodo chuvoso de 
2022/2023. O óbito aconteceu na 
didode de Bestoido, na Região do Viale 
do Jequitinhonha, no sábado. 
Conforme o órgão, um senhor de E9 
onos se cfogou dentro de casa, oter 
o imóvel invadido pela água da chuva. 
Ele foi encontrado pela esposa, que 
junto com vizinhos tentou abrir o 
pextão, mas o peso da água não 
permitiu. O óbito foi constatado pela 
médica plantonista da cidade. 
Mais de cinco mi pessoas tiveram que 
sr de suas casas em decoréncia das 
chuvas, em Minas Gerais. De acordo 
com boletim didrio da Defesa Civil, 
1101 pessoas estão desabrigadas e 
4.184 desalojadas no estado. 



ESTADO DE MINAS e 

A 

SEGUNDA-FEIRA 

FUTEBOL MINEIRO 

Possível reforço 
do Cruzeiro 
zoava o rival 

No radar do Cruzeiro para a 
próxima temporada, o meio- 
campista Wallisson de 25 anos é 
torcedordo dube celeste Nas re- 
des sociais, ele nunca esce 
paixão Natural de Central de Mt 
nas, no Vale do Rio Doce, ele se 
destacou pela Ponte Preta na 
temporada 2022 echamouaten- 
ção de grandes clubes brasileiros, 
entre eles a Raposa Flamengo. 
Atlético, Internacional e Athleti- 
co-PR são outros que demons 
traram interesse. 

Emumacontaantiga que re 
cebeuaúltima postagemem de- 
zembro de 2018,0 jogador já pu- 
blicou várias imagens da infân- 
cia com a camisa do Cruzeiro e 
compartilhou dezenas de zoa 
qões ao arquirrival Atlético. 

Existe um acordo verbal en- 
tre Cruzeiro e Wallisson para 
um contrato por três tempora- 
das Noentanto, o clube precisa- 
ria de um resultado positivo na 
Justiça para ter o jogador em 
seu elenco. Isso porque Wallis: 
son acionou a Ponte Preta, pe- 
dindo a rescisão de contrato, 
por não pagamento de parcelas 
do FGTS eoutros direitos 

O dube paulista, por sua 
vez, diz que Wallisson não teve 
decisão favorável na Justiça e 
alega, ainda, que “todos proce 
dimentos necessários para sal- 
vaguardar os direitos da enti 
dade serão encaminhados na 
segunda-feira (hoje)” 

Diante do assédio de outros 
clubes, a Macaca chegou a di- 
zer'ao mercado' que Wallisson 
custaria R$ 20 milhões. A Pon- 
te detém 50% dos direitos eco- 
nômicos, enquanto o Athletic, 
de São joão del-Rei, é dono da 
outra metade 

Coudet costuma 
utilizar os jovens 

O Atlético vem reformulan- 
do as categorias de base nos últi- 
mos anos com objetivo de reve- 
lar mais atletas para o elenco 
profissional A expectativa do 
clube é darmais chances aos jo- 
gadores mais novos para dimi 
nuiros gastos com contratações 
aumentar as receitas com ven- 
dade ativos Eo técnico do Gala. 
Eduardo Coudet, tem experiên- 
ciaemutilizar jogadores jovens. 

Emsua passagem pelo Inter 
nacional, em 2020, o treinador 
argentino promoveu a estreia 
como profissional de oito joga 
dores que surgiram na base co- 
lorada:os zagueiros Pedro Hen- 
riqueeCarios Eduardo, o lateral 
esquerdo Léo Borges, o meia 
Bruno Praxedes eos atacantes 
Netto, Guilherme Pato, joão Pe- 
glow eLéo Muchacho. 

E os jovens não tiveram 
chances apenas em jogos de Es 
tadual com o time titular pou- 

Léo Borges, por exemplo, 
feza sua estreia logo como titu- 
larem um jogo de Copa Liberta 
dores fora de casa 

Doisjogadores.especialmen- 
te conseguiram agarrar as chan- 
ces com Coudet naqueleano O 
meia Bruno Praxedes fez 36 jo- 
gos pelo Inter na temporada 
2020, sendo 21 como titular, e 
João Peglow, com 21 partidas, 
quatro delas como titular. 

Coelho perto de 
anunciar Benítez 

O América chegou a um 
acordo para adquirir os direitos 
econômicos do meia Martin 
Benitez no fim de novembro, 
junto ao Independiente. da Ar- 
| sino mas ainda não oficia- 

izou a permanência definitiva 
do atleta O Estado de Mi- 
nas/Superesportes apurou que 
oclube ainda aguarda a chega- 
da da documentação de trans 
ferência para anunciar sua per 
manência, até 2025. 

Naépoca da negociação a re- 
portagem apurou com o clube 
argentino que o América paga- 
rá US 13 milhão (R$ 68 milhões 
na cotação atual) por 50% dos di- 
reitos do atleta de 28 anos. O téc- 
nico do Independiente Leandro 
stillitiano, até tinha o desejo da 
permanência do meio-campis- 
ta porém o clube argentino op- 
tou pela venda devido à crise f- 
nanceira Outra motivação para 
oacordo foi o interesse de Beni 
tezem permanecer no América 

SALAS DE ORAÇÃO, EM FORMA DE REDOMAS DE VIDRO, ESTÃO DISPONÍVEIS NAS OITO 

ARENAS DA COPA DO MUNDO. MOMENTOS DE FÉ UNEM POVOS DE TODO O MUNDO 

Adeptos do islamismo oram na minimesquita, voltados para a direção da cidade sagrada de Meca, na Arábia Saudita 

NEM SÔ DE FUTEBOL 

FE MARCOS PULSO AMADA PRESS 

VIVEM ESTÁDIOS DA COPA 
Marcos Pauto Lima 

Trwodo especial 

Al Khor — Estádio Al-Bayt 
Uma tenda árabe erguida no 
meio do deserto. Em frente ao 
Bloco 140 do acesso à arquiban- 
cada uma redoma de vidro cha 
ma atenção no vaivém da tor- 
cida que chega à arena para as- 
sistir a partida de despedida do 
anfitrião da Copa do Mundo, 
contra a Holanda, na última ro- 
dada ca fase de grupos. 

Oambiente está vazio. Há um 
pequeno tapete persa estendido 
no chão em uma das pontas do 
ambiente retangular Aguardam 
só pelo imam — responsável por 
convocar os muçulmanos ao Sa- 
lat (orações diárias). um dos pila 
resfundamentais do Islam. eque 
deve ser realizada cinco vezes 
por dia, voltadas em direção a 
Meca, cidade sagrada para os 
muçulmanos. O relógio marca 
16h15. A movimentação é inten- 
sa nos restaurantes e nas lojt- 
nhas oficiais da Fifa espalhadas 
pelos corredores. Às 16h55 tem 
início uma romaria 

De repente, todos os cami- 
nhos levam à tal redoma de vi 
dro identificada em simpáticas 
plaquinhas com ícones árabes 
como Prayer Room. Pela primei 
ra vez, em 92 anos, as arenas da 
Copa são equipadas com Sala de 
Oração A inédita edição do 
Mundial no Oriente Médio tem 
como uma das campanhas a to- 
lerância religiosa. O respeito à fé 
dos povos árabes. 
As minimesquitas instaladas 

nointerior dos oito estádios são 
a forma de hospitalidade mais 
importante para quem precisa- 
ria abandonar o jogo e se dirigir 
ao templo mais próximo, ou à 
rua, para cumprir as preces na 
hora da partida No Catar, é pos 
sível dar uma pausa no jogo, par 
ticipar do periodo de oração e re- 
tomar rapidamente a progra- 
mação normal 

Os pares de sandálias, chine- 
los, sapatos e tênis se multipli- 
cam na porta da Sala de Oração 
antes do duelo entre Catar e Ho- 
landa. É quase impossível driblá- 
los em direção à porta. O mo- 
mento de fé une pobres e ricos. 
Crianças eadolescentes Jovense 
idosos Separa apenas homens e 
mulheres. Há um espaço para 
eles e outro para elas Ninguém 
ousa quebrar a regra Cada está 
dio disponibiliza no mínimo 
duas Prayer Room. 

Nohorário pico, não há espa 
ço para todos. O Estado de Mi- 
nas e o Correio Braziliense 
acompanharam o ritual sagra- 
do dentro e fora da pequena ca 

pela Aoração das 17h é chama 
da de Al Magreb, Deve ser feita 
antes do pór do sol Quem não 
consegue ter acesso dá um jeiti 
nho árabe. O corredor do Al- 
Baytvira puxadinho da redoma 
de vidro. À sincronia espiritual 
dos movimentos dentro e fora 
da Sala de Oração encanta, e até 
convertecuriosos. Os fiéis inter 
cedem em pé, curvados, de joe- 
lhos, prostrados e sentados. As. 
posições chamam-se hakats e 
sukuts. Há variações de acordo 
com o horário das preces. 

Alguns desavisados entram 
calçados. Querem experimen- 
tara vibe. Repreendidos com 
caras e bocas dos autênticos 
muçulmanos, os fakes saem e 
voltam correndo de dentro do 
“aquário” São cobrados a deixar 
os pés livres em respeito à reli- 
gião alheia. 

A Sala de Oração abriga mu 
culmanos de todas as nações. 

Um deles parou gentilmente pa 
ra falar com a reportagem sobre 
o ambiente preparado para eles 
nos oito estádios da Copa "Aora- 
ção faz parte do nosso ritual e 
nós cremos que ela abençoa pes 
soas e exalta Alá Esses espaços 
são maravilhosos, pois nos per- 
mitem cumprir as cinco preces 
no estádio sem ter de sair daqui 
a procura de um espaçoe voltar 
correndo na hora do jogo, Isso 
seria inimaginável” afirma oen 
genheiro paquistanês Malik 
Akhtar Sher, de 34 anos 

FUTEBOL E RELIGIÃO Quer irri- 
tar Malik? Chame o futebol de 
religião! Ele prefere separar as 
duas coisas. “Sou apaixonado 
por esporte. mas é entreteni- 
mento, não tem nada ver com 
a minha ou a sua fé As nossas 

religiões são formas de cone- 
xão com Deus. No fim, todos 
nós temos o mesmo Deus, seja 

os cristãos, judeus ou muçul 
manos”, filosofa Malik Sher, 
com o poder de convenci- 
mento de um teólogo. 

“O que está acontecendo 
aqui nos estádios do Catar é 
uma pequena demonstração 
de como o mundo deveria ser, 
ou seja, com muito respeito, 
zelo etolerância religiosa” opi 
não paquistanês, enquanto co- 
Joca os sapatos e parte rumoàs 
arquibancadas do estádio para 
assistir ao jogo. 

Nascido na vizinha Arábia 
Saudita, o empresário Talher Al 
Saltan, 48, também aproveitou 
aSala de Oração do Al Bayt pa- 
ra fazer sua prece Frequenta 
todas elas entre um jogo e ou- 
tro. “É um momento de comu- 
nhão sem precedentes na his 
tória da Copa Os povos árabes 
dão exemplo ao mundo em 
um evento tão grandioso co- 
mo esse”, comemora. 

Convite à prece 
começa cedo 

Amovimentação nos estádios 
éuma pequena demonstração da 
rotina no Catar É possível ouvir a 
convocação das orações em qual- 
guer parte do pais da Copa Alto- 
falantes instalados nas mesquitas 
convidam à prece desdea madnu: 
gada O primeiro convite é na al- 
vorada, entre 4h e Sh da manhã, 
para a Farj Por volta das 12h, o 
som chama paraoZhur. No meio 
da tarde, é a vez do Asr. Antes do 
pôrdo sol os ecos se voltam para 
o momento do Magreb. À última 
oração é oisha, completando o ri- 
tualdo salat 

Independentemente dos horá- 
rios, há fiéis nas mesquitas o tem- 
pointeiro Basta passar em frentea 
uma delas e observar a quantida- 
de de calçados deixados nas esca- 
darias dos belos templos, muitos 
deles construídos na cor do deser- 
ta com belissimas torres ao lado. 

As orações mais procuradas 
por turistas acontecem às sextas 
feiras. No bairro central de Bin 
Mahmoud, argentinos caminha- 
vam em direção a uma mesqui- 
ta por volta de 12h ao som do 
chamado. “Não sou islâmico, mas 
quero ir até lá interceder para 
que a Argentina seja campeã da 
Copa aqui no país deles”, riu Ge- 
rardo Alfaro, de 51 anos, morador 
de Buenos Aires. 
De mãos dadas como filho, ha- 

via feito compras em um super 
mercado em frente às estação do 
metrólocale sedirigia à mesquita 
ao lado da Bin Mahmoud Station 
Sou católico, como a maioria de 
nós na América, mas as orações 
deles são lindas, elogiou 

MW oiher AlSoton, 
empresário sou, 48 aros. 
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Copa do Mundo, eute amo 
DOHA — Fazer a cobertura de uma Co- 

pado Mundo enão apenas da Seleção Bra- 
sileira foi uma decisão que tomei desde 
2018, na Rússia, em comum acordo com 
meus superiores, por entender que nós 
não somos palhaços para gastar uma for- 
tuna e cobrir uma seleção que esconde 
treinos, cujo técnico era uma vergonha, 
com jogadores mascarados e platinados. 
Há tantas outras coisas a cobrir num Mun- 
dial quea seleção de Tite, sim, deite, pois 
jamais representou o povo brasileiro, era 
deuma. ância. Olhar paraa ca- ra de Daniel Alves, que disse que seia o 
“melhor pandeirista do mundo”, dava no- 
jo. Altis será que ele tocou a marcha fiúne- 
bre, no pandeiro, no vestiário após a elimi- 
nação para a Croácia) Vera cara do treina- 
dor, com seu titês” medonho e inexplicá- 
veLe perceber que o filhinho do papai otal 
Matheus Bachi, passou à frente do mesmo. 
naárea técnica para dar instrução durante 
os jogos, é realmente muito para mim, 
pois minhas referências são Zagallo. Parrei- 
ra Felipão, Vanderlei Luxemburgo, Carlos 
Alberto Silva e Telê Santana Esses, sim, trei- 
nadores de verdade. que jamais esconde 
ram um treino Nem sempre ganharam, 
mas valorizaram o que de melhor tinha- 
mos no nosso futebol arte. drible, tabela e 
gol Tite jamais me representou, nem ao 
povo brasileiro. 

Fico triste por Neymar, realmente um 
grande jogador, ídolo de milhões de 

crianças pelo mundo, entre elas meu fi- 
lho, Lorenzo de 12 anos, que joga na Esco- 
linha do PSG, em Miami, e que chorou 
por e Lorenzo disse para a mãe- “estou 
chorando porque essa éa última Copado 
Neyrrar, euadoro ele, e queria vê-lo cam- 
peão domundo”. Parece que Neymar não 
sabe o tamanho que têm, o que represen- 
ta paraos garotos e o que poderia ter fei- 
todemelhor. Ao se preocupar apenas em 
platinar o cabelo e mandar mensagens 
via rede social, ele se esqueceu do princi- 
pal: jogar futebol Em três Copas do Mun- 
do, entre contusões e péssimo futebol ele 
jamais provou sero craque que sabemos 
que é A mim não importa se ele tem ja- 
to iate, helicóptero ou se é dono da fortu- 
na de bilhões. Se tem isso é fruto do tra- 
balho dele, e há quem pague por isso Jul- 
gá-lo em campo é meu papel assim co- 
mo ele tem todo o direito de escolher o 
candidato A ou B. Ele não deve ser conde- 
nado por isso As festas que fez durantea 
pandemia, sim, são condenáveis, pois en- 
quarto tinha gente morrendo, sufocada, 
le fazia um festão em sua mansão, em 

Mangaratiba, dizendo que seus convida- 
dos estavam testados, uma completa in- 
sanidade Ninguém nunca disse não para 
Neymar e ele se tornou essa criança mi- 
mada, de 30 anos. 
Ocomportamento de um idolo trans 

cende as quatro linhas. É preciso compor- 
tamento exemplar, como sempre teve 

Zico, Zidane e como tem Lionel Messi, 
quenão fez festa em pandemia, que não 
vive brigando por redes sociais e que sa- 
beasua importânciae o seu lugar peran- 
te o mundo. Eu mesmo vou torcer para 
queeleseja campeão do mundo Não sou 
argentino, mas amo o futebol de Messi 
Um cara que durante as últimas duas dé- 
cadas nos proporcionou dribles, tabelas, 
toques e gols geniais Um atleta que ja- 
mais ludibriou árbitros, que nunca foi 
chacota mundial e que merece fechar 
sua carreira com chave de diamante. 
Neymar poderia ser isso tudo. masabriu 
mão, pelos parças, pela vaidade. pela fal- 
tade humanidade Eu nunca vi Neymar, 
que é negro, se engajar no movimento 
antirracismo. Nunca o vi se manifestar 
pelos 30 milhões de brasileiros, que vi- 
vem na mais completa e absoluta misé- 
ria. Um cara desses pode ter todos os 
bens materiais, mas jamais terá a paz ne- 
cessária e direcionada aos grandes no- 
mes da história, seja em que profissão 
for. Pobre Neymar, tão rico, financeira- 
mente, tão pobre. espiritualmente. 

Cobrir uma Copa do Mundo e poder 
mostrara cultura do país, a tradição, o res- 
peito, a religião, os costumes do povo, é 
muito legal. Muitos estão viajando comi- 
go, quando faço posts para meu no 
Superesportes e meu canal de YouTube. É 
como se vocês estivessem aqui comigo 
no Catar. E essa é uma Copa diferente 

“1 
6 Cobrir o Mundial e poder mostrar a cultura 

do país, a tradição, o respeito, a religião, os 
costumes do povo, é muito legal” 

com todos os jogos na mesma cidade Eu 
aconta de quantos jogos cobri qua- 

se30,30 longo desses dias, e ainda fakam 
três Duas semifinais, amanhã e quarta e 
agrande decisão domingo. Confesso que 
fiquei encantado com o Catar, onde havia 
estado outras quatro vezes. Uma Copa or- 
ganizada, com transporte, infraestrutura, 
povo amável. voluntários maravilhosos, 
enfim, a melhor Copa que já cobri, das oi- 
to em que estive in loco, sob o ponto de 
vista de organização. Tecnicamente, dei- 
xou a desejar, pois o futebol no mundo 
está mais 

Enfim, cobrir a Copa do Mundo, enão 
apenaso Brasil nos dá a tranquilidade pa- 
racriarmos pautas e produzirmos mais. 
Fiz duas belas entrevistas exclusivas, que 
interessaram ao mundo e, princi 
te, aos cruzeirenses. Ronaldo Fenômeno e 
Pedro Lourenço (Supermercados BH) Am- 
bos têm planos gigantes para o Cruzeiro 
em 2023, e esse grande campeão das Ge- 
rais, logo, logo, voltará aos seus melhores. 
diaseseu DNA de campeão Fuiao deserto, 
mostrei a cultura ea tradição religiosa, es- 
tive no Souq Wigif, mostrei o metrô mo- 
demissimo arquitetura ultrafuturistade 
Doha as praias só para mulçumanos, as 
praias “ocidentais” enfim. uma verdadeira 
viagem por esse belissimo pais. 

Ainda falta uma semana, agora com o 
trabalho menos intenso. Aqui nós dormi- 
mos muito pouco, pois trabalhamos, por 

UINTAS-FEIRAS E SÁBADOS 

vezes, 20 horas diárias, pois o fuso de seis 
horas em relação ao Brasil nos castiga 
Mas tudo vale a pena quando se faz oque 
gosta Nosso trabalho é uma diversão. 
com responsabilidade, critério e isenção. 
Só posso agradecer aos leitores do Estado 
de Minas, internautas dos nossos sites, 
meusseguidores do meu canal de YouTu- 
be, das minhas redes sociais, por esse cari- 
nhoe reconhecimento ao meu trabalho. 
Isso me motiva muito e me faz perceber 
queainda há muita lenha para queimar. 
Agradecer sempre a essa casa maravilho- 
sa, Estado de Minas, onde há 35 anos sou 
funcionário, nas figuras do doutor Álvaro 
Teixeira da Costa e do nosso diretor-exe- 
cutivo, Zeca Teixeira da Costa Essa éa mi- 
nha casa de onde jamais saí e onde, com 
muito orgulho, estou cobrindo a minha 
oitava Copa do Mundo. Que privilégio, 
que benção! Gratidão e lealdade. palavras 
que levo para a vida toda Vamos juntos, 
até domingo que vem, com a finalissima 
do Mundial Há quatro anos eu disse que 
França e Argentina fariam a grande deci- 
são. Apenas um palpite que pode ou não 
se confirmar. Porém, acredito muito nis- 
so Não ficarei triste, porém. se algo dife- 
rente disso acontecer. Futebol não é ma- 
temática, ciência exata ou coisa parecida 
Futebol é bola na rede. na casinha Eassim 
a gente vai contando a história de mais 
uma Copa do Mundo, para mim. a me- 
lhor que já cobri 

COM SISTEMA DE MARCAÇÃO RÍGIDO E DISCIPLINA TÁTICA, MARROCOS DESBANCOU SELEÇÕES DE PESO E TEM A 
DEFESA MENOS VAZADA ENTRE OS SEMIFINALISTAS, COM APENAS UM GOL, MESMO ASSIM MARCADO CONTRA 

SETOR DEFENSIVO DE RESPEITO 
Grande surpresa desta Co- 

pa do Mundo até agora, Mar- 
rocos, que enfrenta a podero- 
sa França na próxima quarta- 
feira, às 16h, pelas semifinais 
da competição - o outro con- 
fronto é amanhã, entre Argen- 
tina e Croácia, no mesmo ho- 
rário, tem algumas peculiari- 
dades. O único time que mar- 
cou gol nos marroquinos foio 
próprio Marrocos. 

A defesa do time do técnico 
Walid Regragui. que ocupa o 
cargo há apenas três meses, foi 
superada apenas uma vez Isso 
aconteceu na vitória por2a 1 
sobre o Canadá, na fase de gru- 
pos. O zagueiro Nayef Aguerd 
anotou contra. 

A primeira equipe do conti- 
nente africano a chegar tão lon- 
ge no Mundial enfrentou Croá- 
cia, Bélgica, Espanha e Portugal 
semtera rede balançada 

“Não se trata de nenhuma 
mágica. Nós sabemos que não 

teremos muita posse de bola e 
temos de nos adaptar a isso”, 
explicou Regragui. 

Marrocos se fecha em um 
sistema de marcação rigido e 
faz jogo direto e vertical quan- 
do recupera a bola Uma recei- 
ta não exatamente nova no fu- 
tebol, mas que, no Mundial 
deste ano. tem sido mortal para 
otime que, na próxima fase, te- 
rá seu maior desafio até aqui. 

A equipe francesa possui os 
dois principais goleadores da 
competição. Kylian Mbappé 
fez cinco gols no Catar e Oli- 
vier Giroud, quatro. O último 
de Giroud definiu a vitória por 
2a 1 sobre a Inglaterra, no sá- 
bado, nas quartas de final 

ITÁLIA DE 2006 Com a solidez 
defensiva, Marrocos repete o 
caminho ca Itália de 2006. A 
seleção europeia também 
avançou às semifinais com 
apenas um gol sofrido, tam- 

(é) 

bém contra. Foi do lateral Zac- 
cardo, no duelo com os Esta- 
dos Unidos, na fase de grupos. 
Em um sinal de bom presságio 
para os marroquinos, a Azzur- 
ra foi campeã naquele ano. 

Neste século, o time da 
Alemanha de 2002 e o de Por- 
tugal de 2006 foram os outros 
atingiram esta fase do tor- 
neio com a defesa superada 
uma vez Mas, nesses casos, o 
autor do gol foi do time rival. 
Antes de Marrocos, outras 
três seleções africanas ha- 
viam chegado às quartas de 
final. Camarões (1990), Sene- 
gal (2002) e Gana (2010) tive- 
rama chance de avançar, mas 
falharam em momentos deci- 
sivos. Ao derrotar Portugal, a 
equipe de Regragui também 
acabou com a carreira de 
Cristiano Ronaldo em Copas 
do Mundo. O português, de 
37 anos, se despediu da com- 
petição. (Folhapress) 

O goleiro marroquino Yassine Bouno, conhecido como Bono, 

é um dos responsáveis pelo bom desempenho da equipe africana 
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E aa TI 
INTERNADO EM SÃO PAULO, ETERNO CAMISA 10 DA SELEÇÃO BRASILEIRA É HOMENAGEADO PELA CONMEBOL NO 
PAIS DA COPA DO MUNDO. MESMO CONVIDADOS, NENHUM EX-JOGADOR DO TIME CANARINHO PRESTIGIOU O EVENTO 

REVERÊNCIA AO REI PELÉ 
Joho Vítor Marques E Mancos Pauto Luma 

Tm 

Sem jogos da Copa do Mundo do Ca- 
tar, ontem, a Confederação Sul-Ameri 
cana de Futebol (Conmebol) prestou 
homenagem a Pelé na capital Doha e 
fez uma sugestão um tanto inusitada à 
Confederação Brasileira de Futebol 
(CBF): trocar três das cinco estrelas do 
escudo por corações. 

A eventual mudança seria uma es- 
péciede tributo ao Rei, pelo lugaronde 
nasceu e também pelo tricampeonato 
mundial Edson Arantes do Nascimen- 
tofoi registrado na cidade de Três Cora- 
ções, em Minas Gerais, no dia 23 de ou: 
tubro de 1940. Como jogador, partici- 
pou da conquista de três dos cinco titu- 
los do Brasil na Copa do Mundo (1958, 
1962 e 1970). 

A homenagem foi proposta em um 
momento em que o eterno camisa 10 
da Seleção Brasileira está internado no 
Hospital Albert Einstein, em São Paulo. 
Aos 8Zanos, o ex-jogador trata um cân 
cerdecólon A CBF vai analisar a suges- 
tão, embora a chance de a mudança 
ocorrer seja pequena 

“Agora, neste momento em que 
está lutando uma outra partida, quere- 
mos fazer este reconhecimento e pro- 
por à CBF que substitua três das cinco 
estrelas por três corações em nome de 
onde vem o Pelé, de onde procede o en- 
canto. o futebole o jogo bonito” disse o 
presidente da Conmebol, o paraguaio 
Alejandro Dominguez 

No evento, a Conmebol exibiu ima: 
gens, vídeos, uma escultura e outras 
instalações em homenagem ao Rei. O 
que mais chamou a atenção foi uma ca 
misa da Seleção Brasileira com o escu- 
do da Confederação Brasileira de Des- 
portos (CBD, a antiga CBF), já com os 
três corações bordados no lugar de três 
das cinco estrelas. 

“É uma responsabilidade da Con: 
mebol e de vocês (imprensa) transmi- 

Un 
João Vitor Marques 
modo especal oo (ai 

Imagine-se nesta situação: você 
junta dinheiro por quatro anos e paga 
caro por passagens aéreas e hospeda- 
gem para toda a família poder realizar 
o sonho de acompanhar o Brasil na 
Copa do Mundo no Catar. Mas, quan- 
do vocês estão no meio do caminho 
até o país-sede do Mundial, a Seleção 
Brasileira é eliminada. O pesadelo foi 
real para Fábio Lara, 42, Meire Antu- 
nes, 50,eo filho do casal, Gustavo Lara, 
14, No dia seguinte à derrota nos pê- 
naltis para a Croácia. os três chegaram 
aDoha Eagora? 

“Estamos digerindo a situação Assis- 
timos ao jogo com a Croácia num bar 
em Abu Dhabi (nos Emirados Árabes 
Unidos). Foi um pouco decepcionante, 
mas estamos aqui e vamos continuar 
lamentou Meire A família saiu de São 
José do Rio Preto, em São Paulo, para 
acompanhar o Brasil nas partidas deci 
sívas do mata-mata da Copa do Mundo. 

Ainda como gosto amargo da elimi- 
nação brasileira, o trio foi ao Estádio Al 
Thumama, ao Sul do Centro de Doha, e 
assistiu à histórica classificação de Mar- 
rocos sobre Portugal pelas quartas de fi- 
ral Como já estão no Catar, decidiram 
manter a programação inicial da via- 
gem, que vaiaté 19 de dezembro, dia se- 
guinteà finalem Lusail Agora além dos 
marroquinos, restam apenas argenti- 
nos, croatas e franceses na disputa 

O plano inicial foi mantido. Vamos 
curtir o campeonato, os jogos, a festa 
até o final. Vamos turistar, conhecer 
Doha, a redondeza, o Catar E vamos 
tentar ir a algum jogo de semifinal pa- 
ra fazer o pacote completo”, contou 
Fábio, maior entusiasta de Copas da 
família, com quatro edições no curri- 
culo, Espero que a gente consigaapro- 
veitar a Copa sem sentir tanto o peso 
de o Brasil ter sido eliminado tão ce- 
do”, disse Gustavo. 

Conmebol sugere à CBF que substitua três das cinco estrelas do escudo 
por corações, em referência oo município mineiro de Três Corações, 
onde Pelé nasceu. Segurar taça de campeão mundial foi um ato 
realizado três vezes pelo rei do futebol, em 1958, 1962 e 1970 

tirem para as próximas gerações 
quem é o Pelé, o que ele fez pelo fute- 
bol sul-americano e mundial Sem dú- 
vida alguma, há um antes e um depois 
do Pelé no futebol do mundo inteiro”, 
completou Dominguez 

SEM BRASILEIROS Nenhum ex-joga- 
dor brasileiro compareceu ao evento 
apesar dos convites da Conmebol Os 
ex-atletas que participaram foram os 
argentinos Javier Zanetti e Nery Pum: 
pido. É uma homenagem importante 

Como argentino, é uma honra eum or- 
gulho estar aqui, porque Pelé, para 
mim, não tem bandeira. Foi um joga- 
dor extraordinário, um dos melhores 
do mundo. Hoje, que está passando 
por um momento difícil da sua vida, 
desejamos de coração toda a força 
disse Zanetti 

O evento foi realizado na“Conmebol 
Tree of Dreams” (Árvore dos Sonhos, 
em portugués), espaço da entidade sul 
americana em Doha durante a Copa do 
Mundo do Catar. À exposição em ho- 
menagem a Pelé segue aberta ao públi 
coeconta com fotos históricas, escultu- 
raeoutras instalações. 

TRIBUTO A MARADONA A ausência de 
jogadores brasileiros ao evento contras- 
ta com o ocorrido há cerca de duas se- 
manas, quando 16 ex-atletas argentinos 
participaram do tributo a Diego Mara- 
dona, no mesmo local. Sócio-majoritá- 
rio da SAF do Cruzeiro e campeão do 
mundo duas vezes pela Seleção (1994 e 
2002), o ex-atacante Ronaldo Nazário 
foi um dos convidados a participar do 
evento para o Rei, mas não apareceu. 

A reportagem apurou que a entida- 
de sul-americana entrou em contato 
com o estafe do camisa 9 do penta dias 
antes da homenagem. mas não recebeu 
resposta positiva O Fenômeno está no 
Catar para a Copa do Mundo e tinha ou- 
tro compromisso, de acordo com a as- 
sessoria de comunicação do ex-jogador 

A homenagem ocorreu na região 
central de Doha, capital do pais, pela 
manhã Outros ídolos históricos do Bra 
sil que estão no Catar também foram 
convidados, mas ninguém apareceu. 
Pentacampeões do mundo pela Seleção 
Brasileira, como Cafu, Roberto Carlos e 
Kaká são alguns que estão no Catar du- 
rante o Mundial Tetra em 1994, Mauro 
Silva também acompanha a Copa in lo- 
co, mas, por questões contratuais, era 
um convidado teoricamente menos 
acessível que os demais. 

S ficam, outros voltam 

Meire, Fábio e Gustavo Lara: plano inicial mantido, 
independentemente da decepção com o Brasil 

VOITA ANTECIPADA Muita gente. po 
rém, seguiu caminho diferente da fa 
miliae resolveu antecipar as passagens 
de volta para o Brasil. Na maioria dos 
casos, fica mais barato pagar pela re- 
marcação do voo do que continuar no 
Catar mais alguns dias. 

Afinal, o Mundial no país árabe é 
o mais caro de todos os tempos, em 
investimentos e para os torcedores. 
A conta básica para um fã que saiu 
do Brasil e para acompanhar jogos 
ao longo de dez dias em Doha foi de 
gastar pelo menos R$ 30 mil com 
passagem, hospedagem, alimenta- 
çãoe ingressos. 

Dezenas de brasileiros que partici 
pam detorcidas organizadas da seleção 
já voltaram para casa Pelas ruas de Do- 
ha, a quantidade de camisas do Brasil 
dim:nuiu consideravelmente Boa par- 
tedos brasileiros que aliestiveram pre- 
feriu uniformes dos clubes de coração. 

Mineiro, de Antunes, o engenheiro 
Leandro César Silva, 33, chegou a Doha 

um diaantes de Brasil x Croácia Acom- 
panhou a partida no Estádio Cidade da 
Educação na sexta e. com a eliminação. 
decidiu abreviar a estadia no Catar. Ele 
segue viagem hoje para o Brasil 

Vim para Doha para as quartas. O 

O engenheiro Leandro César decidiu abreviar 
a estadia no país da Copa e retoma hoje co pais 

lano era acompanhar a Seleção Brasi 
leira até uma possivel final, mas com 
esta derrota decidi apenas assistir ao jo- 
go entre França e Inglaterra e aprovei 
tar mais dois dias no país para conhe 
cer os principais pontos turísticos e a 

JOGADORES DESEMBARCAM NO RIO 

Porte da delegação brasileiro que disputou a Copa do Cotar desembarcou, 
no manhã de ontem, no Aeroporto Intemocional Yom Jobim, no Ria. O Brasil 
foi eliminado do tomeia com derrota para a Croácia nas quartas de final. No 
chegado, o técnico Tite foi aplaudido no saguão e ficou emocionada, mas 
não deu entrevistas, apenas agradeceu pelo carinho e seguiu rapidamente 
em direção à saída. O voo fretado pela CBF chegou ao pais por volta das 7h e 
nele estavam o presidente Ednaldo Rodrigues, outros dirigentes do entidode 
e alguns jogodores. A maioria, no entanto, foi direto para a Europa. Alguns 
permaneceram no Catar. Segundo relatos de quem estova no aeroporto, 
desembarcaram os jogadores Everton Ribeiro, Ederson, Weverton, Rophinha, 
Danilo e Rodrygo. 

F.=, 

cultura local, afinal não é um destino 
para onde se vai todo dia”, disse 

COPA ETURISMO Por já terem pagado, 
alguns brasileiros optaram por manter 
a programação original, mesmo com a 
eliminação. Ynara Corrêa da Costa, 51 
quer se dividir entre a Copa e o turismo. 
“Cheguei dia 18 de novembro, dois dias 
antes da abertura, e pretendo ficar até 
afinal Vou assistir às duas semis eà de- 
cisão. Vou turistar no tempo que so- 
brar”, conta a analista de sistemas sul- 
mato-grossense, que mora em Cotia. 
interior de São Paulo. 

O turismo é mesmo uma das me- 
lhores opções para quem fica O pas 
seio mais procurado é um local a cerca 
de 50 minutos da capital Lá, visitantes 
de todo o mundo podem andar a ca 
melo, fazer um tour radical de 4x4 nas 
dunas, aproveitar um lindo pór do sol 
e molhar os pés no Sealine, deslum- 
brante e raríssimo cenário onde o de 
serto encontra o mar. 
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Fãs se sentam ao lado do poeta, na escultura instalada na porta do Teatro Francisco Nunes, 

para comemorar os 125 anos de Belo Horizonte, a cidade que sempre respirou literatura 

VEIO PARA A FESTA DE BH 
Gustavo Wenmecx 

Arte, palavras, diversão, abra- 
ços imaginários. E "todo o (bom) 
sentimento do mundo” devota- 
do ao poeta Carlos Drummond 
de Andrade (1902-1987), que 
nasceu em Itabira, viveu em Be: 
lo Horizonte, mudou-se para o 
Rio de Janeiro, e, depois de eter- 
nizado nas letras impressas, re 
torna à capital mineira para 
atrair novos olhares, fortalecero 
gosto pela literatura, valorizar a 
história da cidade. 

O escritor pode ser visto "em 
escultura”até o próximo dia 22. 
na entrada do Teatro Francisco 
Nunes, no Parque Municipal 
Américo Renné Giannetti, no 
Centro 

Dedicada aos 125 anos de Belo 
Horizonte - comemorados hoje. 
12 de dezembro -, a iniciativa 
conta com a réplica do famoso 
monumento de Drummond ins- 
talado na oria de Copacabana, no 
Rio de Janeiro 

O poeta morou em BH duran- 
te quase uma década e meia, a 
partirdos 18 anos Se estivesse vi- 
va, teria 120anos—bem perto da 
idade da capital 

A exposição "Drummond no 
horizonte” exibe também insta- 
lação com tecidos pintados a par 
tir da caligrafia do autor de"A ro- 
sa do povo” e “Sentimento do 
mundo”. Na abertura, ontem de 
manhã, visitantes receberam co- 
mo lembrança óculos de papel 
semelhantes aos do poeta. De 
grande utilidade, pois são ótimos 
marcadores de livros. 

Acompanhado da avó, Olim 
pia Clara Lage, de raízes itabira- 
nas e “aparentada distante” com 
Drummond, Francisco Marcatti 
Lage. de 9 anos. tirou foto abraça 
do à escultura. Está no terceiro 

ano do ensino fundamental e 
pretende conhecer a vida e obra 
doescritor. 

A novidade atraiu o casal de 
noivos lago Ferreira da Silva, pro- 
motor de vendas, e Suelen Lucas 
Soares. pedagoga. moradores de 
Contagem Os dois curtiam a ma 
nhã ensolarada e aproveitaram 
para tirar fotos ao lado do poeta 

“Gostaria muito que todos os 
estudantes pudessem vir aqui 
para ver a exposição”, disse Sue- 
llen, segurando o pequeno car 
taz com o verso de um poema 

drummondiano, oferecido pe 
los organizadores. lago lem- 
brou que iniciativas assim valo- 
rizama cultura 

Em cada coração, um pensa- 
mento. “O mundo precisa de 
poesia, acredito na poesia”, ga- 
rantiu a enfermeira Elisângela Ja- 
naína Silva Souza, sentada ao la- 
do da escultura. 

Com amigos venezuelanos, o 
filósofo Guilherme Gontijo segu- 
Tava O pequeno cartaz com o 
célebre “E agora, José?” Revelou 
estar satisfeito com o presente 

O filósofo Guilherme Gontijo e os venezuelanos Maria Gabriela e Guillermo Alvarez “tietaram” o poeta 

CENÁRIO E MUSA DAS LETRAS 
Belo Horizonte teve papel fun- 

damental na formação de Carlos 
Drummond de Andrade. que mo- 
rou na capital nos anos 1920 e 
1930 Na cidade, ele se tornou ami- 

go de Abgar Renault, Aníbal Ma 
chado, Emílio Moura, Milton 

Campos e Pedro Nava. frequenta- 
dores da Livraria Alves e do Café 
Estrela Em BH, conheceu Mário 
de Andrade, Oswald de Andrade e 
Tarsila do Amaral. Com Emílio 
Moura, Gregoriano Canedo e Mar- 
tins de Almeida, fundou “A Revis- 
ta” Lançou seu primeiro livro "Al- 
guma poestr”, na cidade Em 1934, 

mudou-se para o Rio de Janeiro. 
Celeiro de talentos, a capital 

abriga e inspira autores de várias 
gerações O sexto número da re- 
vista cultural Marimbondo fez a 
seguinte pergunta a alguns deles. 
“Oqueéa literatura de Beagã?” 

CENTRO Myriam Ávila, professo- 
ra da Faculdade de Letras da 
UFMG, citou a cidade cenário dos 
romances “O encontro marcado” 
(1956), de Fernando Sabino, e “O 
amanuense Belmiro” (1937), de 
Cyro dos Anjos Afirmou que aim- 
portância do Centro ainda persiste 

'A imagem palpável da divisão 
declasses edeeras é o Viaduto de 
Santa Tereza, sobre cujos arcos 
Drummond se equilibrava. Ago- 
ra, é debaixo do viaduto que se 
desenrola a cena da literatura de 
BH, observou. 

Pieta Poeta ressaltou que a li- 
teratura de BH é multiforme. 
Definitivamente, não cabe só na 

biblioteca”, avisou, citando mu- 
nais, grafites, lambes, a “literatura 
de guardanapo” rabiscada entre 
goles de cerveja 

A artista plástica Marta Neves 
observou que tal literatura não se 

de aniversário para BH: a valo: 
rização da cultura mineira. 

Há um ano e meio na capital, 
a venezuelana Maria Gabriela Al 
varez pedia mais detalhes sobre 
o escritor. De imediato, o filho, 
Guillermo Alvarez, que chegou 
BH há três anos, fez pesquisa na 
internet e, com um sorriso, con- 
tou que já visitou Itabira “Tam 
bém na escultura ele ficou imor- 
talizado”, disse o jovem. 
Depois da exposição, a está- 

tua voltará para o ateliê de seu 
autor, o escultor Leo Santana. 

límita a autores consagrados. É o 
sarau do bar ou do Centro de Re- 
ferência da juventude, na Praça 
da Estação é o slam em todo can 
to, o coletivo de arte coroando 
Nossa Senhora dos Travestis (Jo 
sugestivo casamento de painéis 
na beira do Anel Rodoviário 

Para a escritora Bruna Kalil 
Othero a literatura contemporá- 
nea de BH “acontece cada dia me- 
nos nas livrarias e mais nas ruas 
debaixo do Viaduto de Santa Te- 
reza, nas batalhas de MCs e per- 
formances de slam. poetas urba- 
nos nascem todos os dias”. 

aa 

Francisco Lage, de 9 anos ea 
avó, Olímpia Clara Lage, 

adoraram a escultura instalada 
no Teatro Francisco Nunes 

FESTIVAL “Drummond no Hori- 
zonte” é ação associada ao Festi- 
val Literário Internacional de Be- 
loHorizonte (FLI-BH), que chega- 
rá à quinta edição em 2023. 0 
evento é promovido pela Prefei 
tura de Belo Horizonte 

Asecretária municipal de Cul- 

j 

tura, Eliane Parreiras, diz que a 
mostra simboliza a vivência do 
escritor na cidade, a partir de 
programação gratuita e demo- 
crática. É um presente para Be- 
lo Horizonte, “pois busca apro- 
ximar as pessoas e alargar a 
compreensão sobre a literatura 
de maneira interativa e, sobre- 
tudo, afetiva 

A presidente da Fundação 
Municipal de Cultura, Luciana 
Feres, ressalta a importância de 
a celebração ter como espaço o 
Teatro Francisco Nunes, patri- 
mônio ambiental mais antigo 
dacapital mineira 

“O Parque Municipal ea Zona 
Cultural Praça da Estação fazem 
parte da BH em que Drummond 
viveu na juventude. É óbvio que, 
ao longo de décadas, a cidade se 
modificou imensamente. Noen- 
tanto, esses espaços permane: 
cem pulsantes e fundamentais 
paraa vida cultural da capital” 

O Coral dos Desafinados, 
com regência de Beatriz Myr- 
rha, vai cantar no Teatro Fran- 
cisco Nunes, nesta segunda-fei 
ra (12/12), às 20h. O repertório 
terá músicas de Milton Nasci- 
mento, Caetano Veloso, Chico 
Buarque, Gonzaguinha e Ivan 
Lins, com narração de poemas 
de Drummond. Bilhetes gratui: 
tos devem ser retirados na pla- 
taforma Diskingressos. 

“DRUMMOND 
NO HORIZONTE” 

Exposição em cartaz no Teatro 
Francisco Nunes, Porque Municipal 
(Avenida Afonso Pen, 1.377, Centro) 
Até 22 de dezembro, das 10h às 17h. 
Entrada franca, com retirada de 
ingressos na plataforma Sympla. 

com o visitante ilustre 

Rogério Coelho, integrantedo 
Slam Clube da Luta, destacou a 
“escrevivência dos marginais”, 
ou seja, "aquelas e aqueles que 
descontornam a vida cotidiana, 
os versos que criam seus-nossos 
trajetos na cidade 

Doutoranda em teoria da lite- 
ratura pela UFMG, Júlia Arantes 
refaz caminhadas de Murilo Ru- 
bião pelo Centro de BH “O asfal- 
toea calçada da Augusto de Li- 
ma já não são os mesmos. Como 
os argonautas que renovam seu 
navio durante a viagem, a aveni- 
da foi reconstruída” 

IMAGINÁRIO O “arqueólogo-lei- 
tor” de Júlia, “ao aguçar seu 
olhar para a superficie do con 
creto e do metal, escava o ima- 
ginário da cidade” 

Elá estão Drummond e Fer- 
nando Sabino escalando o Via- 
duto de Santa Tereza. Assim co- 
mo, nestes nossos dias, Ana Mar 
tins Marques, Pedro Kalil, Maria 
Esther Maciel, Ricardo Aleixo, Jú- 
lia Panadés - e tantos outros — 
passam apressados, “imersos 
em seu cotidiano, em direção ao 
supermercado, ao banco, à far- 
mácia” (Da redação) 
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Saúde Íntima 
A mulher deve cuidar da saúde 

intima. Infecções, corrimentos e 
problemas mais graves podem ser 
evitados com adoção de hábitos 
para manter o equilíbrio da flora 
vaginal. A seguir, a ginecologista 
Fabiana Bernardi dá dicas impor- 
tantes, que devem ser observadas 
por todas nós. 

A vagina tem ecossistema diná- 
mico e complexo, com mais de 200 
tipos de bactérias residentes na se 
creção vaginal”, diz ela. A flora va- 
ginal normal é composta princi- 
palmente por bactérias do tipo 
lactobacilos. Quando ocorre o de- 
sequilíbrio, basicamente é porque 
houve diminuição considerável do 
número de lactobacilos. As princi- 
pais causas do problema são es- 
tresse, alguma infecção sistêmica, 
uso de medicamentos como corti- 
coides e antibióticos, além da re- 
dução da imunidade 

Os sintomas mais comuns são 
vulvovaginites e infecções da vulva 
(a parte externa da vagina) e da ca 
dade vaginal. Fique atenta ao corri 
mento de odor desagradável. a pru- 

HORÓSCOPO 

ridos e ao desconforto nas relações 
sexuais, A especialista listou cinco 
hábitos que devem ser adotados 

1- EVITAR FUMAR E BEBIDAS ALCOÓLICAS 
O cigarro abriga quase 5 mil 

substâncias tóxicas. Algumas delas 
causam alterações na população de 
bactérias saudáveis dentro do orga 
nismo da mulher. Estudos mostram 
que o tabagismo está associado tan- 
toao diagnóstico de vaginose bacte 
riana quanto à microbiota vaginal 
sem Lactobacillus spp, que temação 
protetora. Portanto, a primeira dica 
é se manter longe do cigarro e das 
bebidas alcoólicas. 

2 - DORMIR SEM CALCINHA 
Além de apertar e reduzir a vascula- 
rização da vulva, a calcinha aumenta 
o suor, oque é ruim para os lactobaci- 
los da região. Aproveite o periodo do 
sono para ficar lívre dessa peça 

3 — USE A DUCHA DEPOIS DE EVACUAR 
Seja ducha ou bidê, é fundamental 
fazer higiene com água e sabão de 
pois de evacuar, pois no intestino há 

SEGUNDA-FEIRA, 12 DE DEZEMBRO DE 

Crauoia Houaxoer 

ÁRIES (20 mor. 020 obx.) 
As otividades de lczer estão mais favorecidas da que runco 
mestes dias em que a Lua transita sobre a sua casa do 
vitaiciade. Nossa satélite anuncia um períoda bastante 
divertida e estimulante, durante o quo sua copocidade de 
amar e sex eáz estará particulcrmente marcante. Dia 
Hbese suo criatividade. 

TOURO (21 abx. o 20 moi) 
Você ogrecia sossego e a estoblidade, aindo mais agora 
que o Lua está em seu sega de conceçção. Elo cometa você 
a ficar mass tempo em casa e a parteipar atvemerte das 
questões domésticas e familiares. Dica nestes dns, 
sua necessidade de intemidade e aconchego tende a 
se mostrar mais ocersuada do que nunca. 

GÊMEOS (21 mai. o 20 jun.) 
A Lug esa uma ótemo fase post voc se informa, se 
ctuaor e aprender mais sobre os questões relative à sua 
vida profa cos seus interesses intedecuos de um 
modo geral. Você pode iniciar algum cursa, inclusive de 
lingua estongero. Dica: sua incrivel copoddade dese 
commuraar está ando mais axertuda 

CÂNCER (21 jun. 021 jul) 
Ager a Lu ez com que ua atenção e energia se 
ainda mois pras questões concreta. Dusonte estes das, 
você pode resizor ses planas com especial folidade e 
porte da ear poa a prática. Dco: actele-se contra 
comportamertas possesswos no tereo sentimental, não 
sufoque quem você ama 

LEÃO (22 jul. 022 090.) 
A lo está em seu signo e orunio um período deirtenso 
vfização para vet, que pode recarregar plenamente os 
botei. Aproveite paro cuidar dos assurtos pessoais e de 

o oque he dz diretomerterespeto Dic morterho 
seus cana receptores bem abertos e dese se energaar 
plenamente por nessa satéite 

VIRGEM (23 ogo. o 22 set.) 
A pessagem da Lua pelo seu setor espirtual onunçio um 
período excelente para você se solar e cultivar o 
espirtuolidode. Concentre a merse em tudo de bendico 
“que desejo poa si e para coletividade. Dica: não se jogue 
de cobeça em stuações nebulosas, mantenha o senso de 
recidade em todos os ccnsiões. 

SUDOKU 

UBRA (23 set. 022 out.) 
Você é uma pessoa muito centrada nos outros e em sua 
vida ceia, mas durante esta fase pode valorizar aindo 
mass as amigos e perceber 0 quanto es movimentam 
suo vida. Voc pode fer contatos novos e interessantes. 
Bica: fazer planos e estobeiecer metas, de preferbaçio o 
dois, são étimas pesídos. 

ESCORPIÃO (23 out. o21nov) 
Relzor-se e ctingar antigos metas será mois féci neste 
período, pos a Lua ojada você a criar bases sólidas para 
seus empreendimentos. Ela lhe dá condições de impulsionar 
progetos e ter sucesso neles. Dica: não se descuide de 
suos necessidades afetivas. 

SAGITÁRIO (22 now. o 21 dez.) 
do possas pos Ledo, o Lua acentua sus necessudade de uvas 
movas situações e reforço ses lado oesodo e aventureso. 
Viga e tornar corto com pessoas é lugeses diferentes 
será portendormende estemutante. Der você pode 
amplicr bastante os seus conhecimentos, seu compo de 
ação é até mesmo sua vesdo de mundo. 

CAPRICÓRNIO (22 dez. o 20 jon.) 
ado oque representa transiormação está fovorecida pela 
tuo, quetorna este periodo excelente poo você se beta 
de tuda aquilo que fá era. Voc está em condições de se 
consciertizor de suas reos motwações e de age de modo 
mais coerente com elas. Dica: os processos de axtoandibe 
estêofgorecidos. 

AQUÁRIO (21 jon. 019 fev.) 
Orônsito da lua acontece por meio da signo oposto co 
seu, por so o interesse pelos outros tende a se acentuar 
Bastante e suos relações pessonis serão bem mas intensas. 
Tenha toto, evite as disputas e não se deixe levar pelo. 
competitividade. Dica: procure unir-se aos outros 
em tomo de metas comuns. 

PEIXES (20 fev. o 20 mor.) 
Groças à Lua, você está em excelente periodo 
ara estar o médica e o dentista faça um check-up 
“geral pora ovaliar suas condições físicos com 
obyetandade As dutos emagrecedoros e 
punficadoros serão bem - sucedidas. Dica: não 
cre atritos por bobagens e procue ser o mais 
tolerante possível com tados. 
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6 Cuidados devem ser 
adotados 
equilíbrio 

s para manter o 

o da flora vaginal” 

bactérias diferentes daquelas da 
vagina. Caso elas permaneçam ali, 
podem se espalhar, provocando in- 
fecções urinárias e/ou vaginais. Mas 
atenção: a limpeza leve ser re: 
alizada dentro da vagina. Esse tipo 
de limpeza é desnecessária, porque 
remove a camada de gordura e a se 
creção fisiológica que é natural da 
mulher e está ali para protegê-la, 
avisa a especialista. 

4 CUIDADOS DURANTE AS 
RELAÇÕES SEXUAIS 
O ideal é praticar relações vaginais é 
anais com camisinha, para que bac- 
térias do intestino não sejam trans 
mitidas para a região vaginal. Sem 
pre priorizar a relação vaginal e de- 
pois a anal, nunca o contrário. “Esse 
cuidado evita infecções urinárias é 
vaginais”, explica a especialista 

5 — REDUZA AO MÁXIMO O NÚMERO 
DE PARCEIROS SEXUAIS 

Ao manter relações sexuais com 
vários parceiros, a mulher se expõe 
a muitos tipos de secreções e bac- 
térias. “O corpo pode não estar pre 
parado para lidar com tantos micro- 
organismos, a imunidade pode cair 
e há risco de a flora vaginal ficar 
comprometida”, finaliza a doutora 
Fabiana Bernardi 
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12 DE DEZEMBRO DE 2022 

“Cascas”, novo espetáculo dos jovens bailarinos do Corpo Cidadão, surgiu do questionamento 
sobre a relação de cada indivíduo com a sociedade. Estreia será hoje, no Cine Theatro Brasil 

DE FRENTE PARA O MUNDO 
Luncr Brencounr* 

OGrupo Experimental de Dança do 
Corpo Cidadão apresenta Cascas”, seu 
novo espetáculo, em duas sessões 
nesta segunda-feira (12/12), no Cine 
Theatro Brasil Vallourec, com entrada 
franca “A ideia é discutir nossas rela 
ções pessoais com o mundo”, afirma 
Miriam Pederneiras, presidente da as 
sociação sem fins lucrativos ligada ao 
Grupo Corpo. 

Coreografada pelos arte-educado 
res Sandra Santos, Fábio Costa e Roni 
son Nego, a montagem dá visibilida- 
deao talento de jovens bailarinos 

Os coreógrafos e os alunos desen 
volveram o espetáculo a partir de re- 
flexões sobre o modo como nos apre- 
sentamos para as outras pessoas, so- 
bre como nos enxergamos e criamos 
personalidades para sobreviver em 
sociedade”, explica Miriam 

MENSAGEM Sandra Santos diz que o 
grupo partiu da ideia “de que tudo co- 
munica, tudo envolve uma mensa- 
gem, inclusive a roupa que se veste 

“Cascas” foi concebido com partici- 
pação ativa dos alunos. “Muito entro- 
sados, eles ofereceram colaborações 
importantes para o desenvolvimento 
do espetáculo. Nos momentos em 
que participei dos ensaios, pude ver o 
quanto estavam envolvidos e empol 
gados”, conta Miriam. 

Os figurinos de “Cascas” foram 
desenvolvidos pelos próprios jo- 
vens. A trilha sonora das oito coreo- 
grafias é assinada por Divan Gata- 
morta, Gabriel Cesário, Tunico Vi- 
lanni e Grupo Karakuru 

Entidade de direito privado, o Cor- 
po Cidadão surgiu como um coletivo 
voltado para a formação de dançari- 
nos de regiões periféricas da capital 
mineira. O projeto cresceu e atual- 
mente abrange alunos de outras cida 
des de Minas Gerais. 

“O Corpo Cidadão foi criado para 

que pudéssemos repassar um pouco 
do nosso conhecimento para crian 
ças, adolescentes e jovens com me- 
nos oportunidades de acesso à arte 
explica Miriam. Bailarina, ela é irmã 
do coreógrafo Rodrigo Pederneiras e 
de Paulo Pederneiras, diretor-geral 
do Grupo Corpo. 

é au PDAs 

no ad 
A organização trabalha em duas 

vertentes: com crianças e adolescen 
tesde6a 15 anos, sobretudo estudan- 
tes de escolas públicas, ecomo grupo 
experimental GED. Além da dança, 
ambas as frentes envolvem outras ati- 
vidades, como figurino, maquiagem, 
coreografia, música e artes visuais. 

Integrantes do Grupo 
Experimenta! de Dança 
fazem parte da incubadora 
de talentos do Grupo Corpo 

“O GED é como uma incubadora, 

onde o jovem tem oportunidade de 
se experimentar em diversas áreas, 
seja como figurinista, maquiador, co- 
reógrafo, etc Quando ele sai do GED — 
sempre por conta própria -, é capaz de ganhar a vida com arte da manei- 
ra como quiser”, afirma Miriam. 

Com idades entre 16 e 27 anos, os 
alunos cumprem carga horária espe- 
cifica, necessária para capacitá-los. A 
renovação ocorre anualmente 

“Todos nós nascemos com muitos 
talentos, todos temos o direito de de- 
senvolvé-los. O Corpo Cidadão tem o 
objetivo de quebrar o estigma de que 
apenas a pessoa com dinheiro e re- 
cursos consegue desenvolver seu ta 
lento”, finaliza Miriam Pederneiras. 

“tstogiáro sob supervisão da 
editora essistente Rngeia Faria 

“CASCAS” 

Com Grupo Experimento! de Dança (GED) do 
Corpo Cidadão. Nesta segunda -feira (12/12), 
ds 1She às 20h, no Cine Theatro Brasi 
Vallourec (Proça Sete, Centro). Entrada franca, 
com retirada de ingressos uma hora antes 
dos espetáculos. Tradução em libros e 
cudiodescrição. Informações: (31) 3201-5211 

HELVÉCIO CARLOS 
>>helveciofigueiredo. mg diariosassaciados.com.br 

FERNANDA BICALHO 
RELAÇÕES INSTITUCIONAIS DO GRANDE HOTEL DE ARAXÁ 

“O luxo hoje tem novos 
conceitos e perspectivas” 

Fernanda Bicalho começou a trabalhar muito cedo, na 
adolescência, com a mãe, Henriete Zatar, na Quatro e 15, 

uma das lojas mais frequentadas pela alta sociedade de BH 
Oluxo e a criatividade das criações de Henriete eram o car- 

ro-chefe Figura querida da cidade, Fernanda foi ganhando 
amigos e admiradores. Deixou a moda de lado e, sempre in- 
teressada no conhecimento. graduou-se nas áreas de direito, 

marketing, administração, comércio exterior e educação. 
Mãe de Gabriela e Eduardo, a elegante Femanda é refe- 

rência para os amigos que a querem sempre por perto seja 
para um conselho, um bate-papo agradável ou pelo prazer 
de sua companhia. Agora. a mineira assume novo desafio 
profissional Como relações institucionais do Grande Hotel 
de Araxá, ela tem os dias corridos entre Belo Horizonte e 
aquela cidade do Alto Paranaíba 

Ao assumir o posto de relações institucionais e projetos especiais do Grande 
Hotel de Araxá, você inicia outro momento em sua carreira. Qual é o grande 
desafio deste momento? 
Oreposicionamento de alto padrão do Grande Hotel de Araxá éum 
presente para setor da hotelaria, para Minas Gerais, para o Brasile, 
principalmente, para os hóspedes. Ser desafiada a construir essa re- 
vitalização me entusiasma muito! Faço de corpo e alma. porque é 
umahonra cuidar do Grande Hotel essa joia que nós temos. As pos- 
sibilidades são várias, é um trabalho extenso. Durmo eacordo pen- 
sando em como apresentar esse nosso patrimônio para que muitas 
pessoas usufruam do poder das águas, deste monumento rechea 
do de história cultura, para que tenham a oportunidade de desfru- 
tar de momentos únicos de bem-estar. 

Fernanda Bicalho afirma que o Grande Hotel de Araxá 

vive novo momento de sua história 

Você começou a trabalhar aos 16 anos com sua mi 
Zotor, no mercado de luxo. Como você avalia a evolução des- 
te segmento? 
O luxo hoje tem novos conceitos, novos olhares e perspectivas 
Nos anos 80, luxo era glamour, cheio de dourados, de cores e de as- 
sinaturas de grife. Hoje, luxo é serviço, é conveniência, é cuidar de 
si é hospitalidade, bem-estar, produtos de origem, contato com a 
natureza lazer com descanso, experiência única com propósito É 
se encontrar consigo mesmo, na essência 

F.=, 

Seu avô materne, o comerciante libanês Jayme Zatar, vendia tecidos 
finos. Sua mãe, Henriete, foi um dos nomes mais respeitados do 
mercado da moda. Seu pai, Marcus Bicalho, conhecedor da gestão 
pública e das relações institucionais. O que você herdou deles? Co- 
mo essa herança influenciou sua vida profissional? 
Acredito que aprendi a ter o trabalho como pilar im- 
portantíssimo da vida, aprendia trabalhar com a ética ea 
estética em paralelo Ser descendente de libaneses é um 
presente para mim Ser filha do comércio, das cores e sabo- 
res, dos exageros vindos da origem rabe-libanesa me en 
canta. Libaneses têm um gosto especial pela mesa farta, 
bonita, rica, decorada e enfeitada, rodeada de amigos e fa- 
mília Busco trazer isso para o meu dia a dia O meu lazer 
é receber amigos e fazer mesas assim. Em relação à mi- 
nha mãe - elegante por natureza, que sempre esteve à 
frente do seu tempo conduzindo um comércio de alta 
moda-, aprendi o olhar refinado, a composição de cores, 
adesenhar e identificar produtos de qualidade Somado 
asso, recebi ensinamentos fundamentais do meu pai so- 
bre comunicação, interlocução e gentileza É uma honra 
toda essa herança 

Você é formada em direito pela UFMG, pós-graduada em marke- 
ting e odministração pública e comércio exterior, tem mestrado 
em educação. O que a atrai no contato com o público, seja na mo- 
da, área educacional, gastronomia ou setor público? 
Adoro pessoas, grupos. viver “entre”. Adoro estudar com- 
portamentos, avaliar cenários, participar das realidades, 
compreender as situações com mais profundidade. Me en- 
canta o ser humano, suas peculiaridades. Falo muito, es- 
cuto muito, me interesso pela história do outro. Sou uma 
pessoa coletiva Penso muito no coletivo, em como trans- 
formar, fazer melhorias, criar possibilidades, ampliar em 
prolde outros. Todos os meus trabalhos nos setores públi- 
coe privado, todos os estudos, dissertação, etc tiveram es- 
se viés. No mestrado, o tema que estudei foi o gesto profis- 
sional, a formação ao longo da vida. Ou seja, a pessoa em 
eterna construção. 

Como você vê o futuro dos relações pessoais, cara a cara, neste 
mundo cada vez mais digital. com canais virtuais ampiificados pe- 
la pandemia? 
As pessoas se nutrem convivendo com outras pessoas. E 
as pessoas vivem melhor circulando, saindo às ruas, via 
jando. Isso é inabalável O maior exemplo do desejo de es- 
tar junto e de circular é o overbook nas reservas de hotel, 
nos volumes de festas de fim de ano contratadas, nos voos 
lotados nos aeroportos. On-line e off-line estão aí para con- 
viver em paralelo, simultaneamente. 

O Grande Hotel de Araxá está sendo reaberto. Quais são as prio- 
ridades do empreendimento? 
O“bem-estar bem” é desejo de todos. O Grande Hotel de 
Araxá tem a vocação de promover o bem-estar Foi proje 
tado pra isso, com suas fontes, o poder de suas águas. É um 
espetáculo da natureza Desde sua concepção e inaugura 
ção, em 1944, cientistas, projetistas e estudiosos se uniram, 
investiram e promoveram o potencial que ali existia. Ter- 
mas com jornadas de bem-estar. Banhos e massagens in- 
crivelmente contextualizados num cenário arquitetônico 
único. Mármores, ferragens, vitrais, história, ambiente e 
cultura estão renovados para receber hóspedes que bus- 
cam os destinos que têm propósito, que têm verdade, que 
são únicos. Estamos prontos, com hotelaria de alto padrão, 
coma hospitalidade mineira, e com os mármores e vitrais 
impecavelmente lustrados. Esperamos todos para cons 
truir novas histórias neste monumento histórico que é o 
Grande Hotel Termas de Araxá 
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Quando umator recebe 0 Os 
car, é de se esperar que sua 
carreira ganhe impulso, que 
bons roteiros inundem sua 
nesa poucas semanas após a 

honraria. Não foi isso que 
aconteceu com Will Smith 
que ganhou a estatueta de 
melhor ator este ano. 

Ao contrário. Sua carreira foi 
posta em xeque já enquanto ele 
deixava o Dolby Theatre, em Los 
Angeles, com o homenzinho 
dourado em mãos. Isso porque. 
minutos antes da vitória, ele 
acertou um tapa no rosto do co- 

diante Chris Rock, que achou 
de bom tom fazer piada com a 
condição médica da mulher de 
Will, Jada Pinkett Smith 

DEVOÇÃO A turba nervosa da 
internet respondeu à agressão 
instantaneamente, se dividindo 
entre aqueles que defendiam o 
que seria um gesto de devoção e 
os que condenavam a violência 
televisionada para milhões de 
espectadores. 

Hollywood penou para nave 
gar pela polêmica, chegou a pa- 

os de Smithe a ba 
niro ator do Oscar por uma dé 
cada Porém, por mais que as 
partes envolvidas tenham len 
tamente deixado o caso mor 
rer, era de se esperar que ele 

suscitaria tão logo Smith re 
tornasse às telas. 

Nove meses depois, isso ocor- 
re envolto em atenção, certo te 
more nova indicação 
ao Oscar não parece ser delírio, 
mas possibilidade real - com 
Emancipation: Uma história de 

liberdade”, filme de Antoine Fu 
qua que acaba de estrear na pla 
taforma Apple TV + 

Espero que o Antoine, que 
provavelmente fez o melhor tra- 
balho de sua carreira, e toda 
equipe do filme não sejam pena: 
lizados pelas minhas atitudes, 
até porque esta é uma história 
importante”, diz Smith em con 
versa com jornalistas, num raro 
momento em que driblou as 
ralhas que seu time ergueu 

para blindá-lo das inevitáveis 
lembranças do Oscar. 

Sou um artista consumido 
pela importância da mensagem 
que seu trabalho deixa”, acres 
centa, no tom de pen 
amor ao próximo que pautou 
toda a conversa. "E a mensagem 
de Peter é sobre como se equili 
brar na balança entre sofrimen- 
toesalvação 

Peter é o nome do persona 
gem de Will em"Emancipation 
criado a partir da figura real de 
Gordon ou "Whipped Peter”, o 

Peter Chicoteado”, como ele fi 
cou conh 

Fotos de Gordon com as cos 
tas desfiguradas pelo açoite ro 

logios 

ecido. 

ram o mundo, ajudando a 
comprovar o óbvio em meio à 
discussão abolicionista que se 
formava na segunda metade do 
século 19: que os negros usados 
como mão de obra nas Américas 
eram submetidos a abusos fist 
cos extremos e rotineiros. Este 
corpo estampa ainda o quadro 
Cipião”, de Paul Cézanne, que 
compõe o acervo do Museu de 
Arte de São Paulo (Masp) 

O longa começa com o perso- 
nagem sendo separado de sua fa- 
miília numa plantação do estado 
americano de Louisiana Ao lon 
gode mais de duas horas, mostra 
o caminho tortuoso que Peter 
tomou para não ser capturado 
até chegar a um acampamento 
nortista. Isso em meio à Guerra 
Civil Americana, que opunha 
abolicionistas e os confederados 

do sul, que queriam manter os 
+gros como escravos 

EXEMPLO Alistado, Peter - ou 
Gordon - inspirou, com suas fo: 
tos, milhares de outros negros a 
fazerem o mesmo, a fugirem 
dos brancos escravocratas e lu 
tarao lado do chamado Exército 
da União. O protagonista o faz 
para poder reencontrar a mu: 
lhereos filhos. 

Nós estamos retratando a es 
cravidão nos Estados Unidos, 
mas este não é um proble: 
americano, tampouco um pro- 
blema de negros ou brancos. É 
uma questão humana Trabalhar 

OLIDÃO 
A TRÊ 

Em “Sol” a diretora e roteirista 
Lô Politi enfrenta o desafio de 
promover o encontro entre três 
personagens fechados em si 
mesmos e, de modo geral pouco 
postos a sair de si mesmos. 
Teo é o arquiteto que acolhe 

emsua residês 
filha Duda, pré-adolescente que 
vive com a mãe Teo bem que de: 

eja se aproximar de Duda, mas 
sua inabilidade para remover as 
resistências da filha não leva 
mais de dois minutos para se 
mostrar: o arquiteto é um res 
sentido, que vive quase com pra: 
zer esse sentimento Obviamen: 
te, isso se deve em boa parte, no- 
ta-se, à separação da mulher. 
Ossentimentos de Duda pare 

cem se balizar sobretudo pelo 
distanciamento físico do pai. a 
quem não vê com frequência O 
fato de ser praticante de skate a 

m Salvador, a cia. 

define menos pela idade do que 
pelo fato de se dedicar a uma ati- 
vidade cuja caracteristica central 
consiste em uma prática solitá 
ria em um estar consigo mesmo 
edistante dos demais 

SUICÍDIO Existe, por fim, Teodoro. 
O pai de Tea a quem relutante. 
mente o filho se vê constrangido 
a visitar no interior da Bahia, já 
queo velhotentouo suicídio A 
agem coloca Teo d 
fantasmas mais distantes: o aban 
dono da mãe pelo pai, quando ele 
ainda era criança, o sofrimento da 
mãe em função desse abandono, 
o reencontro com os si do 

amordo pai pela segunda mulher, 
Solange, conhecida como Sol 

Desde a morte de Sol. Teodoro 
também não vê razão para viver, 
o que só serve para aumentar o 
amargor de Teo em relação a es 

nte de seus 

1 
neste filme me fez perceber que 
temos questões em nossos cora 
ções que precisam ser resolvidas 
coletivamente. porque quando 
pensamos de forma individualis 
ta, tendemos a repetir os peca- 
dos do passado”, diz oator. 

mith perdeu cerca de 20 
quilos para fazer o novo filme 
E, repetindo algo que faz desde 
os tempos seminais de “Um 
maluco no pedaço”, reivindicou 
uma parcela da produção, na 
esperança de fazer “acender 
nos corações dos espectadores 

se homem que, em seu distan 
amento do mundo. rec 
mesmo a falar, 

Em todo caso, Teodoro conse- 

gue vagamente relacionar-se 
com Duda - em definitivo, não 
está disposto a se entender com 
ofilho-, o que acaba fazendo de 
lea precária ponte a aproximar 
Teo de sua filha 

Essa espécie de solidão a três 
e seus desdobramentos retiram 

o filme da convenção dos fil- 
mes de reencontro, ao mesmo 
tempo em que propõem uma 
tarefa maior, que é a de desen- 
volver personagens e situações 

tritamente em relação ao pas 
sado de cada um 

algum nível de compaixão 
Não será difícil fazer isso. A 

jornada do protagonista de 
Emancipation” é interrompida 
com frequência por cenas atro 
zes de agressão. Nos primeiros 
10 minutos da trama, a câmera 

de Antoine Fuqua, que já retra 
tou a violência em “Dia de tr 
namento” e “O protetor 

um escravo queimado com bra 
sa ardente na bochecha 

Pouco depois, gritos desespe- 
rados sealternam com o som de 
chibatadas, causando espasmos 

foca 

Teodoro sofre com a perda da 
família na infância e, ao mesmo 

tempo, com a perda da família 
criada como próprio casamento 
Talvez isso o torne pessoa tão 
controladora. Teo sofre com a 
perda da segunda mulhere re 
tao mundo em bloco 

É a personagem de evolução 
mais dificil, já que os poucos si 
nais que emite em direção ao 
mundo (ou seja, aos dois) pouco 
dizem sobre seus sentim: 

além do óbvio: sua vida era Sol, e 
sem ela quer estar o mais longe 
possível de tudo e de todos e, se 
possível, da própria vida 

quadro, se Duda é a per 
sonagem capaz de evitar ue o 

F-=, 
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“Emancipotion”, em cartaz na 
plataforma Apple TV+, pode ser 

indicado oo Oscar 2023 

de aflição no espectador sem 
nem precisar pór na tela, de for 
ma visual e explícita, o sofri 
mento ali retratado. Um dos per 
sonagens vistos em cena chegaa 
levar as mãos às orelhas. 

Se você vê um negro com 
uma ideia, o ponha no chão” diz 

Em “Sol”, o sertão baiano leva 
um pouco de calor às vidas de 

Teo, Teodoro e Duda 

roteiro vire um puro e silencioso 
desencontro. em compensação é 
também aquela cujos sentime: 
tos são os mais voláteis: se rejeita 
o pai ao mesmo tempo depende 
dele; se não vê interesse na figura 
de Teo, a ideia de avô de certo mo- 
doa fascina Para ela Teodoro ofe- 
rece, no mais, um contraponto à 
figura controladora do pai 

Adramaturgia sofre com oca- 
ráter do trio de personagens no 
caso de Duda à infância a limita. 
no de Teodoro, a velhice; no de 

um dos brancos da história, s 
etizando a natureza selvagem 

do grande vilão de “Emancipa 
tion”, interpretado por Ben Fos. 

Aele se junta, no elenco prin- 
cipal, a zimbabuense-australiana 
Charmaine Bingwa, que frisou o 
clima de leveza e descontração 
naquele set pré-Oscar, apesar de 
toda a violência que os cercava 
Foi o mecanismo que todos en 
contraram para enfrentar as pe 
sadas páginas do roteiro. 

MEA CULPA “Emancipation” não 
amente inovação numa 

indústria que. todos os anos 
lança alguma trama de orça 
mento robusto e grandes pre 
ensões sobre a escravidão nos 

Estados Unidos. É quase o mea 
culpa da Hollywood que tent 
vender a image gressis 
ta e libertária, mas que só re 

emente passou a tomar 
ações concretas para aplacar a 
herança centenária des 
mo sistema escravocrata 

Outro produtor do long 
ilustrou bem essa falta de tato 
ao lidar com o problema, quan 
do caminhou pelo tapete ver 
melho segurando a foto original 
de Gordon cheio de cicatrizes 
nas costas. Joey McFarland. que 
é branco, disse que queria um 
pedaço do soldado junto dele na 
exibição do filme, mas foi pron 
tamente criticado por expoen 

do movimento negro, que vi- 
ram naatitudea espetaculariza 
cão do sofrimento. 

McFarland se desculpou, dis 
je aquilo não passou de ten 

tativa de frisar a importância de 
continuarmos debatendo o pas 
sado escravocrata e segregacio 

dos Estados Unidos, e que 
com o filme, queria dar ao publi 
co“a oportunidade de apreciaro 
heroismo” daquela figura 

ce 

e mes: 

“SALVADOR BRANCO” A fala 
entra em conflito com o que à 
atriz Charmaine Bingwa disse 
em entrevista, ao tentar distan- 

ciar “Emancipation” de tantos 
outros longas que, no passado, 
abriram o debate sobre a escra 
vidão e o racismo. 

Narrativamente, o longa é di 
ferente, porque tem elementos 
de filmes de gênero, de aventu: 
ra, por exemplo. Mas mais im 
portante, Emancipation' mostra 
que os negros se salvaram. ao 
contrário do que reforçam vá 
rias narrativas sobre um supos 
to grande salvador branco”, afir 
maaatriz 

É importante lembrarmos 
que nós fizemos isso por nós 
mesmos e, nos tempos polariza 

n que vivemos, é impres 
cindivel que a gente honre nos 
so passado”, defende (Leonardo 
Sanchez - Folhapress) 

Teo, a casmurrice. O esforço cen. 
tral do filme acaba sendo o de 
contomar o de certa forma limi 

do caráter de seus heróis, o que 
talvez tenha impedido Lô Politi 
demarcaro filme com uma visão 
de mundo própria - ou eu não à 
captei o que também é possíve: 

SERTÃO Entre altos e baixos, idas 
evindas, o que faz o interesse de 
Sal” é sobretudo a visita ao ser 

tão baiano que o filme promove 
Entre lugarejos mínimos, restau- 
rantes de beira de estrada quase 
deploráveis, feiras animadas e 
travessias de balsa, o filme vai re 
encontrando esses lugares que 
um dia os documentaristas da 
Caravana Farkas revelaram à gen- 
teda cidade. 

Essa paisagem introduz ines 
perado calor nesse filme marcado 
pela frieza das relações interpes- 
soais e pelas dores que cada perso- 
nagem vive solitariamente o Sol 
queali surge é sempre de crepús 
culo. (Inácio Araújo - Folhapress) 

“sor 
Bru, 2021 De Lô Poti Com Rômudo 
Braga, Esercido Pontes e Malu Landim. 
Em nrtor ro BH 9 (17h30 
seg /1Bh2O e 21h ter /T7N30 e 20h10, 
quex), Centro Cultural Linimed EH - Minos 
(18h) e UNA Belos Artes 3 (18h30, ter 
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DIRA 
PAES 
NO “PAPO DE 

SEGUNDA” 

Nesto noite, 
Dira Poes se junto 
0 João Vicente, 
Chico Bosco, 
Emicido e Fabic 
Porchat no "Papo 
de segunda”, às 
22h30, no GNT. À 
atriz folo sobre 
Pureza, 
personagem 
interpretada por 
ela no filme com 
o mesmo nome, 
disponível no 
Cloboploy. Purezo 
busca o filho desaparecido em um garimpo na Amazônia e 
acaba denunciando o esquema de cárcere de 
trabalhadores. Dira e os apresentadores discutem também 
o escrovadão contemporánea e práticos que perpetuomo | 

ANNA CUNHA ideia de que algumas vidas podem ser propriedade privada. | 

SEMPRE UM PAPO 

CAL COSTA E MARINA SENA Amineira Anna Cunha, vencedora do Prémio Jabuti 2022 com o livro "Origem" Dira também relembra Filó, sua personogem em 
PARÁ MCCARTEN (Morato), porticipa do Sempre um Papo nesta segunda fera (12/12), às 19h, com “Pontanal”, que demorou pora ouvir “eu te omo” de Zé 

End transmissão pelo canal do projeto no Youlube. À conversa será mediada pela Leôncio. A atriz e os anfitriões folom sobre a dificuldade de 
ensconaria último : jomalista Jozone Falem. “Ongem”, de 48 páginas, primeira publicação de Anna dizer essas palovras, se existe tempo certo pora duê-lase | 

hp falo ei o ar O pelado Cunha como autora da texto e das ustroções, recebeu diversos prêmios além do como lidam com sentimentos não correspondidos. O 
a ds Dai as cota É Jabuti, como o Fundação Nodonal do Livro Infantil e Jweni - FNLL, nas categorias “Papo” de hoje também vai comentaras dancinhas dos | 
Es pa es uai Fa à tes GO os Soa En meihor livro de poesia e melhor ilustração, o Sela Altamente Recomendável FNLU e jogadores brasileiros após os gols, que ficoram famosas I 
bb po o Prémio Seleção Cátedra Unesco de Leitura - PCR. nesta Copa e causaram polémica. Afinal de contas, quais 

referência. “Para Lennon e McCartney” (Fernando Brant, 
Lô Borges e Márcio Borges) ganha nova versão nos vozes 
dos duos cantoras para o projeto Música Conecta. O óibum 
da Biscoito Fino com lançamento previsto para o próximo 
ono. Minidoc dirigido por Safira Monteiro fez 
o registro do encontro 

são os limites entre q celebroção e o desrespeito, entre 
comemorar as próprias conquistas e desdenhar de quem 
não está no mesmo patamar? Í 

Especialista em literatura infantil, Fabiola Farias diz que Anna Cunha convida o leitor 
o uma experiência dilatada do tempo. "Quando tudo parece ter sido do, estudado, 

escrito, desenhado, filmado e gravodo, denxando - nos todos compulsnamente a e E o 
satisfeitos com respostas para perguntas que nem sequer foram formuladas, um 
livro que parece ser para crianças” cria fissuras em certezas prontos e seguras do 

nosso tempo”, observou ela. UFMG 

CULTURA E DEMOCRACIA 

Anna Cunha é graduada em artes plásticas pela Universidade do Estodo de Minas Aconferência 
Gerais e pós- graduada em ilustração pela Universtot Autônoma de Barcelona. Já “Aculturana 
ilustrou mais de 30 los para editoras brasileiras e estrangeiros. "A story about 
Afiyo”, de James Berry, ilustrado por Anna e figurou entre os 25 melhores lvros 

infantis de 2020 na Esta do jornal New York Times. Informações 
www. sempreumpapo.com bx. 

z UFMG, coma 
COMERCIO E mma presençade 

. Juca Ferreira 
HISTORIA (foto) ex- 

| tos ANOS DEBH * ministro da 
um Fa Cukurcex- ; 
TRIBALISTAS EA COB força ns segundo feira secretário de Cuitura de BH Na ocasião, será lançado o livro 

AR (12/12), da em que Belo Horizonte Mundos possíveis: Culturas em pensamento” (Editora 
ponupartóro comple Seres oh "NH TS ars UFMG) fruto do 52º Festival de Inverno UFMG, realizado 

Otro formado por Amaldo Antunes, Corinhos Brown Um olhar sobre a odade, seu comércio e o em 2020. Mônica Medeiros Ribeiro e Fernando Mencarelli 
dah Morar sea sind ia in, arc sua str” às 10h30, na sede da são as organizadores da edição O exemplar custa R$ 30. 
após o sucesso do primeiro. São 10 faixas autorais, entre elas instituição (Avenida João Pinhesro, 495 — 

“Diáspora”, “Um só” e “Aliança”. O projeto celebra Boa Viagem). À obra, com ano rem e 
cumplicidade e parceria entre os amigos e traz uma leva de femitodo, atualizo e resgata a história 
novas composições, gravadas naquele ano no Rio de Janeiro fundação e do desenvolvimento da capta! O debate Eliete 19h30 SE braga 
do lodo dos músicos Dad, Cézar Mendes e Pedro Baby, entre mineira em seus aspectos econômico, com participam da mesa Sandra Goulart Almeida, reitora da 

outros. Todo esse processo e história podem ser vistos no foco no setor de comércio e serviços, UFMG, Fernando Mencarelli pró-reitor de cultura da 
documentário “Inbalistos”, que voi oo or nesta austural, histórico. Também aborda recentes acontecimentos, UFMG, e Mônica Ribeiro, pró-reitora adjunta de cultura o 

segundo feira (12/12), às 21h, no Curtar. À como a pandemia de COVID-19 e seus impactos no cidade. Conservatório fica na Avenida Afonso Pena, 1534, Centro 

direção é de Vicente Kubrushy 

TELEMANIA 
vasta eme 

O JORNAL NÃO SE RESPONSABILIZA POR MAJDANÇAS DE ÚLTIMA HORA NA PROGRAMAÇÃO FETAS PELAS EMISSORAS 
MANtA Meo cio 15h30 na Globo 

OIAS Operação Mesquta 
02:30 Quem não vu viver MEGAN LEAVEY 
0400 Conexão repóries EU, 2077. Direção de 
05:00 SET Brasa - Regrise Gotrieta Cowperthwaite Com 

Bee Witio, Common, 
7 BANDEIRANTES Edie Fo, Kate Nero, Ramon 
car: (m) Conta pd fes prtioçdi A 
wine rede! e Megan tem como 

poreiro o cão Rex. Ea espero 
0400 1º Jomat o aposentadoria do animal 
05:00 Show dad Pora odota lo, quando 

0800 Bor Brasi Sara (Isabelle Nassar) discute que de soferá 0325 The chefcom tda Guedes 1800 Oximigontes e Dante (M exstoésio é ta paro 
TOO Jogo aberto 9 REDEMINAS | 1220 Agenda salvá-lo. 
1230 Os donos dabela a 19:30 Jornal Minas 2t edição Caruso) mantêm 
5230 emo Fc dead 20:00 Muberese segredos em 22h25 na Globo 

re rem 400 Mundo dosnegóios | Muniredeminas tr 2030 Opeido hinos "Travessia" 
Christina Rocha comanda “Casos de família”, no SBT/Alterosa 430 Melhor da tarde PR 2800 Jomel do Cultura AQUAMAN 

16.00 Bresi urgente Minos Es 2200 Rodar hustrái, 2018. Direção de 
2 RECORD 4 REDETV! 0300 Igejado 1:00 Bresturgete grão Selgamedendo | 2245 Comerse o MT Jemes Won. Com Amber 
car: (n) 3660-4000 cur: (n) 3306-1000 Camo sestar 1850 JomalBand Minas apr TAS Copo do Mundo Heord, Dolph Lundgren, Joson 
wwewsederecorácombr | wormcredete com.br 19:20 Jomoida Bond sad emprega 12 croso 1800 (lobo esporte Moema, cedo Eid, 
07:00 domeidotecarizm | 0500 Igrinitemcencida | 5 SBT/ALTEROSA | dedo facto mo semi 30 Det do Pio as | CARS OORIMA | | as Jonah O Ferros 
U70s Múnoa ond past car: (31) 3237-6000 2209 Esporte total - Especial | MO. Dongo Balanço piaaréca um homem comum, Arthur 
08:40 falo Bros ta mera aiterosa. com.br TAS Jon 430 Quintal do Catu 0400 Harsum Vos Oridagado cresceu dido entre tera e 
bg eraa] saçã donoãe 15:00 Brosivistadecmo | 05:00 Bomdiohines 1825 Mordosento max Quando o superfce é 
FESO Balanço gerolMinos 08:00 Manhã do frade 0600 Primeiro impacto 00:30 NA 2022/2023 1630 Opoderdosesportes | 08:30 Bom da Brad 1900 MGIV 2 edição cmeccado, Aquaman assume 
Das té ss ral 0700 hurd 03:00 Que fev? 1200 Agriovivo 09:30 Encoctro 1940 Cosecorsgem d posição de Rei dos Mies. 
1345 BeonçogeriMinas | MO Iyeialatista 0200 Primeiro impacio 
1530 Os dez mandamentos Auvomento Mundial Wi4O Alterosa esporte WARNER DAICAÇÃO 
1630 dade certo RI Bee 1:45 Alterosa cleto 
10 JomalduRecordash | MAS Polishop 30 Alterosa ngoro 
TIS Gdadedeta B00 hué MAS Henry Danger 
1740 Jomeldo Recorde | 1500 Atdeéua 1520 Coscidefomia 
TAS Gdade lero vo dt 1620. Fotocaizando 
1800 CidodeoletaNiras | 18:00 Alerta Nacional Va Cuidado comoanio 
MSS MGRecod 130 RedeTV nem MEIO Vencer 0 desamor 
19:55 Joel do Record 2030 Iyejaletemacioncida | 15:20 Jorn daAteroso 
2190 Jess Cena de Deus 1845 SEI Best 
230 Atendo n30 IWvioma 2030 Pobona moça 

2345 Olemgofie 2230 Coleresporedude | 2130 Cimpices de um eesge Jason Momoa estrela 
00:30 Jomei do 2330 Nishow 2215 Programa do futinho “Aquaman”, que vai ao 

econd 24h 0030 Leturo dnômico 230 Arenas ar no "Tela quente” 

0045 lué 010 Judo Deber show 0045 Menote 
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BIG MIKE, vencedor 

do Duelo de MCs 

Nacional, vai gravar 

disco com dinheiro 

do prêmio que 

recebeu em BH e 

quer construir um 

legado com seu rap. 

“A gente não pode 

desistir”, afirma 

"SONHAR 

Lucas Lama Resenoe 

o palco montado e: 
doviaduto Santa Tereza no 

Centro de Belo Horizonte. 

os rappers Douglas Din e MC Co- 
lombiana apresentadores do Due- 
lo de MCs Nacional, reveza 
perguntando, ao som das trilhas 
dos DisCiae LB: 

O que acontece aqui? 
- Duelo de MCs - o público 

responde em 
O queacontece aqui? 

tem os apresentadores 
- Duelo de MCs — responde a 

plateia. com mais força 
Chegou o momento da bata 

lha final entre Big Mike e Youn 
ambos representando São 

aulo. A regra é clara: cada MC 
tem 90 segundos para mandar 
suas rimas. Vence aquele que os 
jurados acharem mais criativo. 
Antes de chegar à disputa final 
cada um já havia passado por 
cinco duelos 

nro. 

NOVO ROUND A final entre Big 
Mike e Youngui é acirrada. No 
momento da votação, o júri até 
pede mais um round para deci- 

evariao pt 
noite de sábado 

Vence Big Mike, rapper de 23 
anos, bicampeão estadual por 
São Paulo, em novembro, cam 
peão da Seletiva da Freestyle 
Master Series na etapa 
em setembro; e car 
talha da Aldeia 280, em jur 
Derrotou representantes de to 
dos os estados brasileiros 

Acara amarrada eo jeitão bad 
boy de Big Mike escondem um 

igante. “Meu maior so- 
er minhas conquistas para 

mudara história da minha fami 
lia”, revela o rapper lembrando 
se das dificuldades que passou r 
infância e adolescência 

Nascido em Canavieiras, mu- 
nicípio baiano próximo a Ilhéus 
Big Mikesec is Henrig 
Nascimento da Silva. Viveu na ci 
dade natal até os 5 anos, quando 
se mudou coma família ps 
Paulo, onde ficou até os 15. Pas 
sou a maior parte de seus 10 anos 
na capital paulista no Bairro de 
Cotia, na Zona Oeste 

Era 
lhão e sobretudo, curioso. 

coração g 
nhoé 

São 

to, brinca 
Sem- 

pre gostei de aprender coisas no- 
vas” conta "Quando era criança. 

o esp 

tinha lá em casa um Atlas que eu 
ficava folheando todo dia A; 
di as bandeiras dos países, as ca 
pitais e as moedas de cada um 
deles, mesmo sem entender o 
que aquilo significava: 

Luis Hennique dedicava horas 
à leitura Costumava se trancar 
no banheiro com várias revistas 
da mãe e só saia depois de ler tu- 
do. Tal proximidade com as pala 
vras foi primordial para o futuro 
Big Mike desenvolver a agilidade 
e perspicácia de suas rimas 

O garoto baiano só foi conhe 
ceras batalhas de rap depois dos 
15 anos, quando se Tnadou para 
itanhaém, município da Baixada 
Santista, a cerca de 140 quilôme- 
tros de São Paulo. 
'A gente sempre morou de alu 

guel sonhando ter nossa casa pró- 
pria. Aí um primo que morava na 
Baixada disse que era mais barato 
comprar terreno lá e construir. Fo- 
mos de uma hora pra outra” diz 

Quando chegaram, não havia 
o paraíso propagandeado pelo 
primo. “Passamos muita dificul- 
dade lá lembra Big Mike. A mãe. 
Helen Silva, empregada domés 
tica, não conseguia dientes. “To- 
do o serviço dela estava em São 
Paulo, era lá que ela tinha os 

tos”, explica o rappe 
Sem serviço em Itanhaém, He- 

len decidiu voltar para a capit 
paulista “Eu já estava fazendo o 
curso técnico de informática etra 
balhando Pedi então, que 
deixasse ficar, porque, em São 
Paulo, eu já não teria a mesma fa 
cilidade para conseguir 
relembra 

Dona Helen acabou concor- 
dando em deixar o filho no inte 
rior. Graças a essa decisão, Luis 
Henrique virou Big Mike 

TANQUE Naquela época, fazia su- 
cesso a Batalha do Tanque, cons! 
derado o maior evento cultural 
de rua de São Gonçalo, no Rio de 

iro. Por meio dos amigos di 
escola, os duelos de rimas reali 
zados na cidade fluminense 

egaram ao conhecimento do 
adolescente, que logo se inte 
ressou por aqu 
então completamente distante 
de sua realidade 

Ele já era fá de rap, verdade. 
tas foi novidade o freestyle, 

lolivre em que artistas disputam 
cara a cara, no improviso, quem 
cria a melhor rima Admirado 
com aquilo, passou a ir diaria 

e a lan houses para assistir 

e evento, até 

o segundo colocado 
na disputa nacional 

ao máximo de batalhas possível 
Viciei naquilo”, confessa 

De tanto acompanhar os 
duelos, passou a rimar com os 
amigos. Brincadeira de mole- 
que, coisa sem compromisso 
observa Mike. Certo dia, um 
amigo sugeriu que se apresen- 
tasse na Batalha do Secreto, em 
Itanhaém “Disse para ele: Cê é 
louco”, lembra o rapper. “Não 
quis ir. Achei que os caras já nas 
ciam sabendo fazer aquilo e 
iriam me humilhar 

Por acaso, ele acabou na “Se 
Foi lá porque perdeu 

aposta com o tal amigo que fez 
o convite pela primeira vez Pi 
o"castigo da aposta era duelar 

Fiz do meu jeitão, errando 
tudo, mas aquilo ficou na mi 
nha cabeça Pensei: nossa, que 
da hora, gostei de fazer isso! Vi 
rou uma chave na minha cabe- 
ça, comecei a me interessar 
mais consumir ainda mais 

material de batalha e de rap 
conta Mike. 

Paralelamente às batalhas, o 

creto 

As 

garoto trabalhava Teve diversos 

empregos no comércio até con 
seguir, finalmente, se dedicar 
exclusivamente ao rap. 

A mãe tomou um susto no 
cio. Afinal, viver de arte no 

Brasil não garante estabilidade. 
Mas, por fi naHe 
len selou o destino de Big Mike 

Minha mãe é parte muito 
importante nisso. Ela me moti 
vou, sempre respeitou a minha 
forma de enxergar o trabalho e 
de buscar as coisas que desejo. 
Meus pais se separaram quando 
euera muito novo, devia ter uns 
$ anos, Mas lembro do meu pai 
cortando as asas da minha mãe 
a respeito das coisas que ela. 
ria fazer, Ela é muito sonhadora. 
acho que puxei isso dela”, diz 

NATAL Dona Helen não tem mo 
tivos para se arrepender da deci 
são que tomou. "Em 2021, foi a 
primeira vez que pude pagar um 
presente de Natal para todo 
mundo Aí sim, percebi que esta 
va dando certo”, diz Big Mike 

Com a vitória no Duelo MCs 
Nacional 2022, er 
bro, ele recebeu R$ 20mil em di 
nheiro e R$ 40 mil para investir 
no lançamento de um álbum, 

de dezem 

signo, 
rapper 

no qual poderá mostrar sua 
identidade como compositor. 

Tenho muita vontade de dei: 
xar um legado, fazer música com 
aminha identidade Queria que 
as pessoas escutassem minha 
música, não porque está baten 
do, mas porque é 
cam. Por mais que seja dificil. a 

gente pode sonhar Sonhar não é 
proibido. A gente não pode dei 
xar de acreditar e nem desistirdo 
que quer”, finaliza Big Mike 

s se identifi 
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Pede uma pizza 
Luana é cutias duas melheres pegutam o tatelone a pediam uma paz 
Foi a solução do momento! Cada qual escolheu um tipo de pizza dierent 
Considerando as dicas, descubra o nome de cada mulato tados da sua pirza 
vo que estara fazendo na ota da entrega, 
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Tee RR 
PROBLEMAS DE LÓGICA QUAIS SÃO AS FIGURAS IGUAIS? 

www.coquetel.com.br O Revistas COQUETEL 
Resolva o passatempo, preenchendo o quadra. Coloque $ (Sim) em todas as afirmações e 
complete com N (Não) os quadrinhos restantes (veja 0 exemplo). Para isso, use sempre a lógica. 

Pede uma pizza 
Luana e outras duas mulheres pegaram o telefone e pediram uma pizza. 
Foi a solução do momento! Cada qual escolheu um tipo de pizza diferente. 
Considerando as dicas, descubra o nome de cada mulher, o sabor da sua pizza 
eoqueestava fazendona hora da entrega. 

1. Uma das mulheres 
pediu uma pizza 

portuguesa, pois 
estava recebendo 
visitase foiuma [Assistir à televisão | 
ótima ideia parao AN 
lanche. Estudar EIN 

. Helena precisava Recebeu visitas INCSÍNI 
estudare porisso 
pediu uma 

pizza para não 
perder tempo. 

. Isabela pediu uma - ) 
pizza de camarão. 

tum 
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